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Heli Finkenzelfe, gonhou o po, rido ... 

Lido Boorovo, imogem do Primov�ro ... 

ldflio, nos estúdio�: Honsi Knoreck e 
Gustov.l Frõlich 

Morio von Tosnody. uma dos rnois 
j6vens vederos alemô, 

casado « Estou 

ainda não 

há mais de dois ano. 
1 

enganei minha· mulher» declarou 

\ Charles Boyer. 
e 0�10 dissemos, t.harles floycl' e 

sua mulher, Pat Palterson, en­
conlram-sc em França. a goziu· 

umas merecidas e r,lpidas féri:ls. • 

Charles Boyel', u pnrlil' de Outubl'O 
interprelará, cm Hollywood: 1/i.i.tory is 
madc ai nioht, com Jean <Arlhur: Jtw·ia 
\l'alowska, com Greta Garbo. sob a pro­
,·ávol direcção de Clarcnce Urown; e 
ainda um filme extraido do rom::111cc de 
Brontê, 1..-cs //anis de /Tu1·:,em,enl. 

Em Abril, cm França. intcrprelnrú 
Secrcls. cuja realização foi. COff10 no­

liciámos. adit,tda para esst'I data. 
Charles 13oyer confessou aos jornalis­
tas, que, se bem que a nost�lgia da pú­

tria, o domine, J)Or vezes, se scnle 1nui-
10 bem cm llollywood. )luito (•inbora. 
acrescentou, não haja aparecido num 

filme ,·crd:,dcir:unentc bom. t'I sua si­
luação. no meio dos produlores ,µmkee.-. 
radicou-se. e está agora :1 s�rnhar nrnis 
do dôhro do que quando dos primeiro'\ 

íilmt"S realizados na América. 
Prefere fazer apenas um bom filme. 

p<>r ano, cm França, do <1uc al'J'iscar-se 
a interpretar quatro, medíocres ... 

Boycr fêz confissões. Para núo per­
der o sabor, tr: mscrevemos. a seguir. 
parte da cntrcvisln que Boyer <"Oncc'dcu 
a um grande hebdomndário cincmato­
gráJico francês e donde extraímos as 
suas opiniões .. ))recedentes. Tem a pa­
lavra o jornnlisla: 

cOs galgos corrinm. Pat, entusiasma-
. do pelo espect{,culo, seguia a ('aça às 

lebres. ,·isívelmente interessada. Ahsor­
lo, num sonho íntimo, Charles. que sor­
ria mchmcólicamente, ao sabor de qual­
quer pcnsmnqnto. inclinou-se e mur• 
murou: 

«- You-te confessar uma coisa .. 
«O meu coração a(•elcrou. Haparigns 

e mulheres da Frau��a. e.ln Europa, do 
mundo inteiro! Foi cm ,·ós que pensei 
nêsse instanle. O idolo ia-me revelar o 
<1uc csconclia :n·àr::unente na �·ma ulm:1. 

e - Sou feliz, disse.me. 

«E, rejubilando com o dcspeiLo cau­
S:.ldo pelas suas pala"ras. no meu espí­
rito de jornalist:l, ávido de c,potins:. <· 
de histórias escandnJosas. J>ros�cgoiu. 
ponncnorizando. eom alegria, o seu 
c.:.rime: 

A reunião preparatória dos empresários das 

cinemas do concelho de Lisboa, poro a fun­

daçao do respectivo Grémio. 

No «foyer» do teatro de São Luis, rei.ini­
ram .. se, hó dias, os Empre-sórias dos Cinemas 
de Lisboa, poro trotar do orgonisação do 
Grémio dos Exibidores Cinematográficos do 
Concelho de Usboo. 

Presidiu o sr. João Ortigõo Ramos - se­
cretariado pelos srs. Vicente Alcónraro e 
major Virgilio Casto - que depois de dor 
conto dos trabalhos efcctuados pelo Comis­
sõo de iniciativa, paro o orgonisaçóo do 
Grémio, o que presidiu também, explicou, 
com grande somo de pormenores, quais os 
ro.sões que justificam aquele organismo cor­
porativo, dentro do Estodo. 

Com efeito, prosseguiu o sr. Ortigão Ra­
mos, os empre.sórios dos cinem,os de Lisboa, 
não têm, ofê agora, vos octivo, junto dos 
poderes constituídos, poro trotar de quais­
quer assuntos que lhe digam respeito. A 
sub-secção do Associosão Industrial apenas 
tem voto consultivo - e nodo mais. 

Oro o facto é tonto mois grave, quanto 
e certo que se sobe cs-tarem pendentes várias 
pretensões que interessam de sobremaneira 
aos mpresórios, e que, no coso dêstcs não 
esforem ogremiodos, lhes seriam impostos, 
visto O$ mesmo,, ô face do lei, não poderem 
refutá-los. 

Sendo os.sim, não há outro cominho o 
seguir senõo o de todos se unirem, dentro 
dos directrises corporotivos do Estodo. 

Sesuidomt:nte, deu o polovro oo sr. major 
Virgílio Costa, que, por suo vez-, explicou 

quais os ros:õcs que lcvorom o Comissão de 
lniciotivo o pensar no criaçõo dum Grémio 
c,oncelhio, e não distrital ou mesmo nocio­
nal. Com efeito, os factos aconselham o que, 
quonro antes, os empresários tcnhom rcpre­
scntoçõo junto dos poderes constituídos -
e

.. assim, optou-se, oté o conselho dos 
entidades do Instituto Nocional de Trobolho, 
pelo criação dum Grémio concelhio, que se 
olorgoró mois torde o todo o distrito ou 
noção. 

Como todos estivenem de oc.ôrdo com 
estas ideias, o sr. João Ortigão Ramos mon­
dou proceder ô lcituro do projecto dos Esta­
tutos, que foram oprovodos por unanimidade, 
com pequenos olteroções. 

O sr. Manuel Albuquerque enviou, por 
fim, uma preposto, poro o mesa, no sentido 
de serem dados plenos poderes à Comissão 
de Iniciativa paro prosseguir no orgonis:o­
s:ão do Grémio, proposto e.sso que foi apro­
vado por unanimidade. 

O sr. João Ortigão Ramos encerrou o 
sessão, congrotulondo-so com o formo ele­
vado como haviam decorrido os trabalhos, e 
e.cm o compreensão nítido que todos os pre­
sentes rcvelorom no que respeito à nccessi .. 
dode instante dos Empresários dos cinemas 
de Lisboa se agremiarem, facto êsse que 
nõo poderá deixar de se reflectir benéfica­
mente sôbre o classe. 

Estovom representados mais de dois terços 
dos cinemas de Lisboa. 

O duplo de Lederer Se�undas nupcias ... 

Francis Lcclcrcr tem um duplo, como 
Lodos os outros grt'lndes artistas. que 
ocupa o seu lugar no plaleau. en­
<1uanto se afinam as luzes e outros por­
menores da realização. )las o duplo de 
r:rancis Lederer, que, aliás, �e p:1recc 
muito com êle, tem um nome pompo. 
so: Mohnmed Achmed Aga Sobby 
Effendi Bacri Joulandi Sallllni. 

Francis Lederer impôs-lhe uma úni­
ca condição para o admitir: passar a 
chamar-se apenas Victor Sabuni ... 

Holl�"'·ood. Joan Crawíord ron,·rrsn 
com Clark Gable. 

- Como é que queres ((UC um scgun· 
do casamento não seja feliz- dizia 
.Joan - se se tem já a experiência do 
1>rirneiro. 

(: 1 a,. k Gable respondeu ironica­
mente: 

- Ora!. .. Se os primeiros 'Casamen­
tos íôsscm ex periêncins concludcn tes, 
nunca bnvtria casamentos em segun­
dos núpcias ... 

«- r�tou ca:-.:ulo h:l d •� an , l" meio 
e nunca cngan P 1 \<lvro-a. Ê deli­
ciosa no viver rnllmo. Para que lhe d:u· 
desgostos?! Níto lenho empenho nisso. 
E não julguem que seja apenas um hor­
ror estúpido de arranjar complicàçõcs. 
que me leva ::a ser fiel. Não! Sinlo-me 
bem assim! 

cOlhei-o. Mentiria'?! O grande arlistn 
parecia sincero. 

c:Ycriíiquci que nas outras mesas. ao 
1>é de nós, :,s mulhc1·es o devoravam 
com os olhos. sem que isso perturbasse 
a sua impassibilidade. Em momento al­

gum. �ls mimoseou com um olhar ou um 
sorriso. �ão lhes prestou sequer :1 me­
nor atenção. 

cEstivc parn lhe dizer, sem o en,·ol­
\'er em censura. que êlc se lornára bom 
hnrguês. 

c:E. depois convenci-me de que êlc me 
responderia: 

«Se peJo facto de nüo se enganar a 
mulhel'. de se ser calmo. Ccliz e pací­
fico, se é burguês, - então, sim, sou 
burguês,. 

Alfredo Simões Dias 

Comemo,.ou-se há <lias. o primeiro 
aniuer.�cirio da morte de Alfredo Stmões 

nius, espfrito hwul(Jllr, definido por ex­

cepct'o,wis qaali<latles d,e inleligénciu e 

tlc e<trácter. Na sua rápida 1xu;saoew 

pelo jornalismo c11nenwtográ/ico. Sl-
11uícs Dias marcou pela ooslitlci.o <lo sua 

culCuro, pelo brilho <la sua pen<1, pela 

impordalidcule da sua riscio eritic<,. de­
pw·<1da e su pe1·ior. 

Evocando a sua memória, t:ine-.Jornal 

pre.da-lhe 11 sua lromc,wyem de saiidadt. 

Uno Pesce, composit(;..! brosileiro, autora 
da portituro do filme c:Foveto dos meu'S 

omore,» 
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Luise Roiner, iogodoro de e tennis• 

Desespêro .. 

l'our Vous conta cstn htstória. com 
visos de verdade: 

«Uma jôvem artista havia sido indl· 
cada para realizar um papel importan· 
te, num fiJme que um dos nossos sim· 
páticos cineastas devia realizar com a 
colabora .... iio ·dum escritor e conferen.:. 
eis ta mui to conhecido, autor dramático, 
também, nas horas vagas. Ora a jóvcm 
artista foi substituída por uma das nos· 
sas vedetas mais em ,,oga. Com o eles• 
gosto, M.lle F ... lançou-se à úgua. Fe­
lizmente, pôde ser sal\·n>. 

Se a moda pegasse entre nós, a.pcs:u·· 
-ele só longe em longe realizarmos fil. 
mcs, o Tejo seria pequeno para reto· 
lher, no seu seio, as ilusões desfcilns ... 

Em Hollywood procedeu·Sê à vend'9, 
ern hasta pública, dos objcclos que per­
tenceram a John Gilbert. �tnrlene Dic­
trich mandou um dos seus agentes c.om· 
prar a colcha pertencente à cam;, do 
aclor, e que lhe custou �00 dólares. 

Muito embora hou,,esse objectos de 
valor no espólio do famoso intérprete 
da Grande Parada, Marlcne apenas se 
interessou pela coberta, de vuJor mnlc· 
rinl insignificante. 

)larlene passava por ser uma uas 
maiores admiradoras de Gilbert. 

Freddy Bartholo­

mew foi vendido 

em pequeno por 

m il libras? 

V
ou contar-lhes hoje uma trcrgédi<I 

intima: a <i,e Freddy Barlholo· 
mcw. Crelo que os leitores aco,·· 
darão em que se /rola c/..c uma 

p e s s o a  eminentemente inleressanle. 
J'enso até, que po<lia assegurar sem re· 
ceio que conta com 100% <la simpatia 
<los nossos cinéfilos e cinéfila.s. 

Ainda d.eve estar na memória de u,. 
dos a e:rcel.enle interprel<lçiio de 
Frcd<ly em «Ana Kareulna'> e tudo me 
leva a supor rme 1'o)sloi, cuja ternura 
,ulo mlmile compar<ições, aplmulfria 
Serge com enlêvo se. par-0 mnl <lo mu-n· 
do o mio /iu.esse abwrc/onado. cerl<1 nW· 
nhã naquela solitária e lúgubre estação 
de l'asnaia Polia,u,. 

P,0rcce•me ain(i.a ouvir os 9rifos ,Ie 
contentamento d.e Serge ao ver Ana e 
a emoção desta, que ncio envolr,ia uma 
alegria menor .. 

Poi.� F1·eddµ Bartholom.ew te,n lwn· 
bém a sua tragédia. U,rw tragédia real 
e ,u1o produto <lo espirilo de Tolstoi. 
Aos cinco <mos ven<leram.110 por mil 
libras! Querem melhor? 
Sim;-õôí·illwnt.e protâüôn;�ta7iê «l)Ó. 
vid COJ)J)erfield, e do «Pequeno lord 
Faung<erOy> foi, em 1929, ano <le cri:;;e 
em que seus pài,ç olhaoom o futuro com 
horror, objeclo de um mercado ilicilo 
que no futuro se lhe tornou all<m1ente 
r.e,uloso. Uma tla com1>rOu·O com Um/a 
faciUda,Je como po<leria a<lquúit- uma 
j6ia ou um chapéu. 

Freddy que, d época, demonstrava 
já. gra,u/,e,ç <lotes interpretativos, tNuJu. 
zidos em pmrlomimas que faziam deli· 
rar a {larotada da vizinhança e até os 
crescidos. passou. ornÇ-Os a um punho· 
<lo <le libras, ,ias mãos de seus pais 
para as de uma tia, cujo nome lembra 
o c/ctqu,ela rainha ele quem Shakespeare 
i<lo seduloramene 1,0.t f<1lll .em «Romeu 
e Julie/a>: .lf<lbcl. 

Foi pois a tia Mabel quem, penosa· 
mente, ma.ç sempre com inab<,lável es· 
per<mçll, percorl'eu na comnanhia <i,e 
Predclu os .eslúdios ingleses, em busca 
ele uirua oportuni<la<le que lhe permf-. 
lisse realçar os predicados <lo sobrr'1.. 
nho. Para isso, não hesitou em empe· 
nhar fódas as suas economias ,w in· 
tlemuiw,çtlo eniregue, em 1wlas novf. 
nhas, tios pals ti.e Frc<icly, e em aban· 
donar <r ()(U da sua casa para mer{ltr· 
lhar no cáos babiMnico <fos Cine/nn. 
dias. 

Com uma pact'ênca'Vr evangélica a lia 

Mabel foi pesquizmulo, aroumenta,ulo e 
batalh!mdo alé que, um dia, Freddy al­
c<mçou um pe<m,eno papel. Porém, isto 
ni"io chega. Mabel exige nwis. E insiste. 
Tanto, que conser,ue o seu almeja<lo SO· 
nho: f.'redtly desempenhará «David 
CopJ)erfield». 

Daí por diante, os éxllos sucedenr.:;ie. 
Os ordenados ,le Fre<ld11 elevam-se já 
a 1.250 tl6lares por semana. Porém, 
ga,"-lll "fJe(ras seis. O resto é para an,ea· 
lhar em banco seguro, inquebrável ... 

O.t em1mesârios dispuJam.no já. Riva­
lizam nas ofertas. É uma loucura. Trulo 
parece passar.se no ,,arai:o. Dá.se en· 
l:io o inesperado, que obriga a tia Jla­
b.el a entrar viole ntamenle em contacto 
com a realidade. 

;\parecem o senhor e a senhora Ceei/ 
Lf,ewel11n 8artholomew a reclamar o 
seu legítimo filho. Perante os dólares 
cm cat(l(/upas, adeus tia Mab.el que te 
estafaste a construir a glória de Fr.eddu, 
adeus libras que deste pelo seu resgate, 
adeus comJ)romissos. Os J)(lpás mos­
tram-se ul/ra•e:rigentes, imperativos e 
ameaça<lor.es. Falam em raJ)tO, em 
chantagem, em sequestro. As aulorida· 
<ies <lo estado de Califórnia recebem 
um telegrama que as alarma. É um es· 
cândalo. 

lnteruem então o juiz- lVhile que i11-
terro(J.(J. Freddu, o oulll não regaleia elO· 
gios à lia .llabel. Foi el<i quem o obrioou 
<t estudar dicção, quem lhe procurou 
os primeiros co11tratos em lnglaLerra e 

Doce, ongelicol - eis Normo Sheo,er, no papel de Julieta, do filma «Romeu e Jvlieto-

qu.em organizou a vlagem a JJotJywood, 
(Tu etão frutífera se mostrou. 

Permite t-ais cleclarações, o juiz não 
• /lesila. Con(írma a lute/a da tia Mabel 

por mais seis meses. O sr. e a sr.• Bar­
lholomew contes/aram. A lia Mabel res­
pondeu ao alaa,ie o hoje Freddy, peran­
te rumas <le papel selado. sentenças, 
de.,;pacho . ..: e conlra•despachos, ü1terro· 
g.a com ansiedade s.e ludo aquilo será 
por amor déle ... 01• dos seus dólares. 

OPERADOR N.' 13 

A prova 

Jeaine Hclbling, a Jinda estrêla fran· 
cesa, pregunlou, um dia, ·� Y"es ele )fl. 
rande: 

-,Ouve 1:\. Que tal achas Fulano? .. 
- ... Um imbecil! 

- Sabes'/! Quis casar comigo. 
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"CINE�JORNAL" EM BERLIM 

CO N V E R S A N D O

tJI A R I K A R O K K

M
,IIS uma uez, talue: pela milési­

ma vez, o ..estúdio momunenlâl 
da Ci11e,'f111liia de N.eububels­
berg C1J>resenta-se-1ws sob um 

1wuo ttspeclo. Outro dicl, qnanclo fui /a­
lur com o produtor· Mttx Pfeif{a, e11-
conil'ei-o no ue:s(ibulo <le um oramte Jw­
tel de Novu l'ork. lloje, fui .e11co11/rá-/o 
no mesmo sitio, m(Js nu plateia de um 
gronde teatro, e das decorações maciça:s 
do hotel não resta uma tinica ll'ave. Sen­
tei-me w,ma <los conforlúveis poltronus 
<lu ilnp1·oviS(u/a 1>l<1leia e puz-m,e a 
observar o palco, onde o C1clor óscar 
Sima bar<,fustavo com uma jóvem acl1'iz, 
,·onforme manda o argumento <lo filme, 
enquanto um sujeito alio e magro iv, re­
peli,ulo por traz de Sima ludo o que 
é/e <lizfo, nws twn pouco mais alio. to,to 
cheio de importá11cia. 

. 1/arika Rõckk fa:-me do palco um 
sinal: 

-Eu vou já; o Sima lem que ir ú1na-
11hã embora pa.ra cumprlr outro contra­
to, e por isso estamos filmando as ce­
nas déle. 

Jacoby, o realizador, parec.e que esl<í 
satisfeito com o en.saio. Sima l'alhou tJe .. 
centemenle, o seu empr.egado fartou-se 

1 de berrar, até que o outro o má1ulo11 

embora, e como tudo b(1leu certo. uai 
começar a ff,imagem a sério. Jacobu ,Ji. 
rige-se a Marika llõkk. 

- Ande, Jl<irika. 
H Marika, desempenada e /ige,lra 

como um!l arulol'inha cor·re J)lll"ll o pai-· 
(·o, onde se ttstâ J)reparando uma uran­
tlc revlsta, que há•<le l1:isOmbN1r o vti­
bUco <le Nova l'ork. Ela eutr<, pred.-:u­
mente no momento em que Sima estâ 
no <ma.e da l1ulignação . .-to ver-se inltr­
rompi<lo no melho1· <los seus berro!., 
Sima per<le a fala, e até o emprer,ado 
e.;lacou perplexo. 

-Senhor tlirector - tliz a pequena 
com um sorl'iso - quero (111.e veja como 
eu sel cantar. 

Mt,ri/w Rõkk fa.z nésle filme, q,u �<· 
chama Und Dn mein Schalz Hihrsl mi l  
(E 111, meu amor, irás comigo) .  o vape/ 
lie uma jóuem bailarina que um ame-
1·ica110 excêntrico contratou para Nova 
York, depois de ter comprado 11m tea­
tro tle nevislas; e como é rico, pouco 
lhe i1mpo,.ta que o encentulo,· concorde 
ou nú.o corn os conlralos qu.e éle /a:. 

- Fui c,>ntratada na Europa para 
r,,{m/ar aqui, e hei·de c(mlar - acre.�cen­
ta Marik<t, imperturbável. 

O encenador esquece por um momen-

to os seus /,erros para co11templar com 
um sorritio lrocisla a intrusa que se 
atreveu a inl,en·om11ê·lo. /�, persuotlido 
de que estâ a falar com alyuma doi<la, 
1n·eg1w/a./he: 

- Que é, cgfrl,'! qu,ere apresentar ul· 
guma qu.,eixa? 

- Vou cantar . . .
- "f\1(w uai cwllar -- t:Orrlge o Sima 

palen1<lime11.te - uai para a rua, e já! 
O empregmlo ,enche os pulmões J)t11·a 

repelir em voz alia as 111,lavr·as <lo pa­
trti.o, mas não cheq« (l prowutelflr uma 
1xtlaura, porque il/(IJ·ika tfra ,lo b6lso 
uma carta t111e desm·ma po1· completo· o 
.ence11atlor, porque t} do próprio punlw 
do <unel'ic<wo excéutrico, que 1·ecome11· 
tia vivwnente <1 nova tlrlista aos cuidtt· 
dos do .encenador. O empregado calou­
-se; o caso afinal mio é com êle; êle só 
csui: ali pOr.fl berrm· e fazer o que o ou­
ll'o lhe maneia . .  

:-1 c.enll é r�11terrompi<lt1 µela vu: de 
commulo 1/e Jacoby, 1·euliztulor do fil­
me. T>á o fl'llbal/1() ,,or findo! Os µ,.()jçc­
lOrt�S U}l<l{jbllJ.:)e, C Jl11ril:a lJ..CIII :ít'lli(lf'-St' 
ao meu lado. E enl<io, nuneça lt e.rpéi· 
C(U'-me o seu novo J)apel. 

(.'onfi!u·am·me um papel que se de­
:;enruta uum ambiente l'OW que c:;lou fu­
míliuri::<Ulll ,J, e.,·<le os meu:; ttm1po:. dt• 
cl'icm:a. Nê:,te novo filme bá um /f(llro 
,fr revi.da, cenw, ,le tu:robacia ,e <lt: t!(JllÍ· 
taçiio, alta e:u�ola. ,•xercicios <le fraJJé­
zio, enfim um <1s:mnto <llt..·{Jre cm <til<' o 
rapide: .e a iuge1m'i<lade dos w11edco110.-i 
lemun tratos <le polé. mas .-iem nwl<fo­
,fr. é ctm·o. 

-- f,"a/011 <los .H•ws lemJJOS de �riunçfl . . .  
Siw, parque e u  e m  crf.t.mça iti ttrtl 

uma espécie <ie JH'Odigio; sabia ruular 
a cmwlu, e no cfrco <le IJ1ul<1t1esl dava 
,·amballwtas, dauç<wa na ponta do:; pés. 
e, fada habilidad,•s qu, e h(Jr<Ul<w<Lm tan­
lu que o ,neu nome «até vinha nos jo1·-
1wis> . .rl mlulw eutruda 110 cinema <l<lla 
daquela noite em que o dfrec/01· Correli. 
da Ufa, me viu 1uu1w yl'ande revista ,lc 
t·i,·co qu<· :;e ref)r,csenlaua num yrmule 
teatro d.e Vieua, e que tumbém v<1sso11 
pelo� palcos dos te,d ros alemães. l·11i 
c•nl<io conlralu<lu para o fNme Lcichlc 
K:wnllc1·jc c <:auularia li{leira) ; ,Jcpois 
fiz a proU,gouista .em Hei.sscs 1.Blul. e 1w 
liUiuw filme ,ie Jacob11 iJ3eUclstudcnl 
(lisl1ul<111te-:\Jcw/igo) <lecatcado da ope­
reta do me.imo nome, fi: o papel <le 
81·onislawo. Agol'a, como ué, J,-aúalhô 
novc,mente ,mmc, revisto.,· c/e;da ue:, JJO· 
rém, é uma revista cinematogrâffra. 

- Jinlü.o 1ulo principiou a sua car,·ei­
ra no t.eat ro, mas si ,n . . .  

- .lias sim nas salas <le <fonça e dt• 
c,wto, e lllmbém 110 circo, 011tle aJJrendi 
e(111ilaç<Lo. ,Curiosll 1nistui1·a, nii.o é? Ma:, 
teve que ser e foi compkiada co,n 11m 
curso de arte drwnática em Budapest, .e 
em Viena, como já diss.e, também fi: 
teatro. Esta mistura tem aliá.,; as .�uas 
vantagens. 

- Sem tllívida. 
- V<mtagens nii.o sô,nente sob o (lS· 

peclo prático, como também psicoló­
gico. Niio sel'ei eu, po,· exemJ)IO, (tu.em 
oste11/w·á tu/emanes de yrarul.e (11'/ista, 
,ie «eMréla>. ;\prendi nwilo cé<lo. com 
os meus pais, as alegrias e as t1·iste;<1s 
tio cfrco, e a-pesar-de S.f!I' muito nova, 
nem por lsso dei:.t:o de ser uma pessoa 
«com ,experiência,, uma e.1·pel'iê11cia 
11ue se manifesta nt, minha afeiçtio pelo 
teatro e pelo cinema. O meu novo J)a· 
pel reuela l(unbém um pouco c/êsse en­
tusiasmo honesto pela arte. 

Vai com�çar oulm ceno. Os projecto­
l'CS mu<lar<,m de posição: o palco po­
vo011·se de «girls• e arfi,stas às quais 
Sima, o encenador, vai apresent(,r a 
11ova estréia do seu le(l/ro. 

O reallzador dâ as suas ordens. A luz 
,los proj,e,ctores câ.i cm cheio sóbre o 
palco. Sóslnho, na minh(t polt,,o,w, pre­
r>ato-me para assistir ao ces1>ecláculo> 
com a impressão d, e que esf<io a ,·epre· 
sentá-lo para 1nim . 

Berlim, Setembr•o, de 1936. 

.1/,IRIO HEI/, DE BllENTANI 

(Especial para «Cine-Jornal) . 

.4 m o r t e  d e  l , � i n g  

T L a l L e r g  

Irving Thalbcrg morreu. Os telegnl· 
mas dos jot·nais, no .seu laconismo, li· 
mi lararn-se, apenas, a noliciRr o íah .. �i· 
mento do célebre produtor, uma dris 
pcrsonaHdades mais em destaque no

rncio cinematogrâíico cyankee>. Thal· 
berg não era um nome familiar dos ci� 
néfilos. Haras ,·ezes aparecia n:, tela, na  
lista tantas vezes interminável dos rola­
boradorcs dos filmes. No enlanto, gr:Jn· 
de parle do êiito por êlcs :11c,tllÇ<Hlo. 
de,·e-se•lhc inleirruntntc. 

lrving Thalhcr;t ro111 ""\tfcilo. er� o 
ti1>0 do proclucer, inlel i�tT.tC-é ordena•
do, que Í}lbric:w,1 ronseieneiosamente 
os grandes «liros>. Foi ê1c que impul­
sionou a produção da :lletro-Gold\\'yn­
-:\fayer, e que. em grande parle, lhe deu 
aquela cclas·5C» que hoje a dislingut". 
Dois filmes p;·oclmdu. últimamente. e 
que são duas flíirmações notáveis do 
seu la lento: Uevolt<1 a bordo ()lutiny 011 
th,, Bounly) e Romeu e Julieta. 

Tlrnl berg ""ª casado .com �ormn 
Shear('r. de quem lin h�, dtrns filhas, urna 
deln� de meses. CasRl feliz, bem dife­
rente da maioria dos casais «ynnkces>. 
apontava-se rorno modêlo, como uma 
excepção <1uãsi. em Hollywood. 

Com um tn<:.lo infinito soube rodear 
sua mulher dum prcsligio formidih1e1. 
só com parúvel ao que l\'lary .Pickíont 
teve noutros tempos. Era uma ca.bcçn. 
em tôcla a accpç:iio da palavra. 

Thalberg morreu novo. E. coberta ,de 
negro, a nrnis l inda mulher de Holly­
wood, chora o companheiro que perdeu, 
a quem deve ;, :snH felicidade e :.1 s,w 
siluaçfto invejável de vedéta célebre e 
amimada. 

Kiepura, o caprichoso 

Quando l(iepura c.'ltcgou a JJollywoocl 
armou em ra l)azinho caprit:hoso e de· 
cln.rou ciuc se não submetia ,', disciplina 
cio estúdio. 

«Um grande actor como eu--declarou 
- não pode sugcil:u··se ,, regu lamenlos
rígidos e cnlrar a hort1s como <Jt1itlquer 
cm1>regado suballerno.

Ernst Lubit�ch chamou-o ao seu cs· 
crilório: 

«Sr. l<iepura, disse-lhe, lamento trr 
que chamá-lo it ordem. Desde que cst� 
nquj, íaz sômcn le o que lhe clá na ca­
be\�a. Chega .10 estúdio i•s onze da ma• 
nhâ, ausenlfl•RC três horas para almo­
çar e, ainda por c:inrn, nüo segue :1s in­
dicações do �1..·u realizador. lslo lem quC' 
mudar . . .  

- Queira falar doulro modo, replicou 
o tenor. Se procedo assim - é t,orquc o 

1 posso fazer. O meu contrato liberta-me
de tôdas essas obrigações. Queira ler. 

Lubitsch percorreu n\pidmnenlC' o 
))Ut>Cl e volveu: 

- l�stá. com e:l'cilo. no seu direito. O 
contrato não f>revê o caso. l\las se con• 
Unuar assim, guran lo-lhe que nf10 c:111. 
l�trá. no seu p1·óxi1110 filme. 

- !\ão cantarei '? '.\las cst:l a brincar . . .
- Queira \'Cr: o ton1ra10 não nos

obriga a fazê-lo can t:lr. nos íilmes que 
realizarmos . 

Após êste ·colóquio . .Jan Kiepurn. afi ,·­
ma-se, passou a ser o mais dócil Uos 
artista\ . . .  

CIU,JOUM. 
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1//7',1, agora, <1 trombeta t/c, f{llna, 

1xir<1 os /c,tlos do Novo-Mundo, o 
nome ciuma· aclriz filha ela Eu .. 
,·opa e por cá ini'Ciada nos mi.,;­

térios dessa religicio universal que é o 
('ÍllfllU.l. 

:.\ i11esgotâu<'i foule ,le J>rocessos clu 
publicidmle <1111,•ricuua cle:,cúb1·c, po1· 
to<los os c<wlos. lnna.-., ""'sunlos palpi­
l<mtes,avenlu,.<,s e escli1ulalos que aplica 
ó p,·opagcmtl,, ,Juquele no11u! - o nome, 
t:omo élc.,; cli:em, que mais vai ser pro-
11111wi<ulo 110 ano <le 1937. 

Quem é ela? 
Sr1mone Simon. 

Em letras fulgul'(111lcs, ele córcs má­
gicos, e em CLl'ranjos cle fcmlasmugoria 
lumi,wsa os ulhados ti.e /Jroculway, 
noite<· clia, mostram, <WS olhoS cio J1uu­
clo, o nome tia que lotlos os jornais clw­
mom a maio,. reuelução tios últimos 
tempos. 

Num abri,· e fechar de Qllws, <,.� mou­
lra.s de Noua-YorJ.: trasbor<i<u·am ele crr,. 
misos. ,,enros. falos <le banho, frascos 
de perfume, cai.:nis de pós <lc orr·o:, 
onde a marca é só t;ma, e, mesnu:,: 
Simone Simon. 

* * *

Se os americwws são, sem dúvfrlu. m: 
mais arrojados e os mais originois vro­
JXtgmulislas, l<1mbém é verd<tde que uiu­
uuém ('Omo êles é mai.s· c1·éclulo, mais 
fácilmente entusi<lsmú.vel com as p<11·an­
uo1ws de qualquer camt>tmha <le 1>ubli­
<·i<lmle. /lá, contudo, lá como em 16</a 
a JJ{lrfc, o público i1ulifer.cmte, o céplico, 
,,ue aguarda s.e.renameule ti llt:ão tios 
factos, que cumpre o «uer para crer> 
do S. Tomé e só depois se mc111ifesta. 

/>ots até ês.'le público apwtluul<>, ar10-
rfl, tle chofre. está prêso, não digo ele 
entusiasmo,m(ls pelo menos de iulcl'é.'-.se. 
<le curiosidade .. .\fé à multldão <los in­
<lift.•rente.s, que d,•sdcnham campcmha.,; 
recl<mwntes, os agentes <ie publici<latle 
<�Otrseguiram fc1:er pregunt.as: 

- .\las quem e t!ssa Simon? 
«.lfislért'o>, rt'SJ>Onc/em-lhe. E acres­

centam - «é t( maior ,-e velarão cio ,mo 
dc, gr<1ça ele 1937>. 

7,e outra coisa estima mais o mun<lo 
e/� home11s que reu.elações? 

* * *

Em mie:hores condições <le analisar 
os factos, primeiro porque estwnos mais 
longe daq11ele fogo e11t11siasm,111te cios 
cartfl:es e depois porque já c1 co11llec.e­
mos - nós, europeus, nem por isso dei• 

.ramos <le tlOS sctluzir ,e ele <r{Juâr<lar, 
ftbarrotaelos ele c11riosi<lade, <r «reuela­
çtio> da nossa conhecida Sirnone Simon. 

E éste inlerêsse <leria, especi<tlmente, 
<la maneira <lesusacla, origiu<tl nos pro­
cessos americanos, cl,e lanÇttr mais um 
nome para os esea11i11flos ela celebri­
elalfe cinematográfica - de repente. 

* * *

Fêz-s,e o nome duma Greta Garbo, 
cimulo-lhe boas c<nnpauhfo.�, uuitm<io-a 
d-e triunfo em triunfo, tecenc/o <i volte, 
dela uma mitologia nova. Cri<1rmn•se vó· 
rios nomes célebres, aos poucos, mistu-

l 

remelo os escândalos com os bons filmes. 
Tanto c[(at. f-lcpbw·11 como Gi11ger ce­
le.bri:ar<rm-se cmniuhando de sucesso 
tm sucesso. 

1 Esta rapariga. en9raçacla ma.� não 
bonita, <1ue p!1ssa anos de luta inces-

1 sante com a familia para repr,csen/(lr 
no teatro, consegue, aos pouco.�. rhe{lar 

.. onrlt: quere. Triunfa. ,Jepois, no cinema 
• f rancés. Os americanos roubam-na, d 
1 fôrrn de dólares e promessas. depois de 

1( Jt,rem nôlatlo ern «f .. uc f1u:t· nflmi,s> 

(l,eigo do ,\mor). Co11tralc,cia pele, 1:0,: 
espera n"leses sem fim que lhe disli'i· 
buam um papel para se impor - mm: 
11adc1. ,lo fazer-se <1 distribuição ele <Sol, 
duas /Jancleir<is>, é iu<licrula para he­
roitw - mas, em seguida, troc<tda por 
Clmu/ette Coib.crt. Ali! que prnoa• teri<I 
a Simone ,lesprezada rogado á sua ftdi: 
compatriota... 

})ois anos vass<ulos u :lmêrica é cculu 
ve: mais hostil, sente o 1neio mais e 
mais ag,·<·ste, <uliviuha so1·1·faos e -
quem scwe? - olhares ,le (iesprê:o. 

J>ensu .em uollar paNi n Frtmça, em• 
bora não ,J,escouhet;a que o seu J)l'CStigio 
já c•slá {Ol'lemrnte c1.bat«clo- vinte e 
1/ois wws clcio-lht� muit<i fôrça vara re­
c·onqu,star terreno que o esquecimento 
cios am,eritanos lhe fé: per<ler. 

c.:omo q,w por <lescciroo �e (·onsciCn­
l'iu n<io (l deixam J)ortir sem lhe e1lh·t-.... 
gm· mais um J)UJ>et. Simone sente bem 
(file e.aquilo>· é uma e.-rJ)etiênci<t mas 
eslli 1·.esolvfrla <l calar as bOcos ,lo muu­
tlo. 

,:ilmwn-se «s prlmeiras cenas de 
«Grrl's Dormr'toru> e, enquanto 1ww 
(;orbo, uma «J<ot-., a l;fnger. 10<10:. o:, 
outros foram f(luça<ios aos pow.:os, <t 
pub.'icillaclc americww, uwn choque 
brusco, desperta. lôtla u gcule, grita 
JJ<ll'a todos o.� lados, ele canto a canto 
da .lméricll. em ecos J)<>r to<lo f) J/un. 
,lo: <Simone Simon é a maior rcvcla�:fio 
de 1937>. 

* • * 

E ela, a eucautmloru «J>uc/.'» do «Lar,o 
cio ..lmor>, pre�nlemculc uas u::as da 
glória, cleue reCOl'(i<lr os lemJ)ôs <lificeis 
da sua uitla em Jlarselha, ewi<li'<11ulo às 
esco,ulidtts cios pais, ve,lu,euas p,1rso11a· 
11cns para récilos <le amadores, um 
pouco mais larcle, vara leatro «a sério>. 
lfra ainda liio nova ... J/oje mesmo Lc1n 
.�6 vinte e <fois, nâo se esquecentlo que 
os dois, com <1ue ullrapa::.·su a vintena. 
iOrflm <n; mais infelizes da smi vid<1, os 
mais e/olorosos e clesesver<mles, rheio.� 
(!e angústias, de desesperos e alé h1w1i· 
llwçQes, como a de lhe tfrarem wn va· 
vd v1·êuiame11te distribuido. 
.lias a América r.chabiit.'ta-se e, gene-

1·osamenle, procu,·<m<lo reconforta,· <le 
m,meir<l pródiga a bela ofeutlilla, futura 
fonl.A? tle dólares que ela quásl deixara 

l tJI O N 
seoar, ignormulo-(l dois WlOS, devo� 
e, ter tlescobel'IO. 

* * *

\limo.� Simmu:! Simon .em tJfirios fil­
mes frrulceses, vois, além <lo «IAtfJO do 
.·lmor> , u que já nos re(el'imo.-., passa­
ram na . .; nossas telas «J,e Roi <lcs Palo· 
ces�. cEstrê,'°<1 ele ratências>, «Olhos nt>­
u1·os>, .etc. 

,\'o fim dum bal<mc:o que pl'ncuramos 
tornar o mais consciencioso po.�siuel. 
Of)t�l,:ce-11os pr.t:gunlar: 

- /;la po,lerâ St'r u maior l'eueforõo 
ela temvoruda. t'()m " aju<la dos <1nes· 
Ires-. omeric<mos:> 

llesilamos ... 
Porque ser revelação num meiu liio 

cheio de ialento., é algo ti.e difícil. 
J\'o entanto. e aqui e . .;lá o noss<> jui::o 

,kfinitiuo, tendo em linha ele coula qu,, 
f)rt!se11tew4.1n/i·. vor suo causa, COl'l'em 
11a :1mérictr l'ios <le dinheil'o. que os 
telhados <ie /Jro,lway rep(!lem o seu 
uome <lia e noite, que os jornais a lc· 
c-am o tôdo (J parle. que se lnnç.m·mn 
mUhõe . .; de fotor,rafias u corn·1· mundo, 
qu(· a maior ortJflui::açdo de publicic/ade 
mundial estâ 1:n<·arre11tlda tle esgotar os 
seu.� processos pora fo:cr célebre e mio 
t!squeccudo t1ue. ne:;;(es " em muitos 
outros a,"i-�w,IO.'-, os •tmericanos tt·m. 
rorno mais ninguém, a ontevisão dos 
fuctos-· Simone Simon deve , reatmrrtle, 
sa " gl'Cmde reu.elação de 1937. 

FEll.\',INDO G.H?CIA 



E
, indis1>ens:\\'el conhecer a ,·ida 

privada dos actores, os seus iní­
cios e as suas lutas. para bem 
aquilatar o seu valor. E se islo 

é verdadeiro, no caso geral - mais é 
no caso particular dos actorcs cómi­
cos. onde o riso, húmido das lágrimas, 
se tornou mais humano, mais patético, 
pela recordação dos longos anos de 
pobreza, pela evocação da fome, do frio 
e da miséria, do desespêro e ânsia de 
suicídio, a que o sentido cruel do có­
mico se opunha como um antídoto. 

)luilo tempo antes de se «encontra­
rem>, as \lidas de LaurcJ & Hardy fo­
rarn cm absoluto scmellrnntcs. E de,·e· 
mos buscar aqui uma das r.azões (Jue 
contribuíratn para os identifitear. 1>ara 
o dom de se se compreenderem e com­
pletarem rnlltuarnentc. factor n.º t do 
seu triunfo como actorcs. 

Corno Charlot, Stan Laurel nasceu em 
Inglaterra e começou a sua carreira no 
cmusic-hall>. Desprolegido ela sorte. 
baldeado de cidade para cidade, íilbo 
de dois profissionais do palco, criado 
no meio do 1>t1pel J)intado e dos cená­
rios baficntos- tudo parecia indicar 
que Laurel nüo encontraria resistência 
no seio famiJinr para seguir a sua vQl.ca· 
ção irresistível. E assim teria suc.cdi· 
do, de fatio. se êle se houvesse limilado 
a querer ser apenas um actor como seu 
pai opôs um veto íonnal a essa ambi­
qucria ser um cómico. Um cómico! O 
pai opôs um voto formal a essa ambi­
çÃo que considerava quási deshonrosa 
para o seu nome. Sem espe1�ar uma rc .. 
viravolta do seu espfrílo. Slan abando­
nou a casa paterna e rugiu para Lon­
dres. Tinha apenas 10 anos! 

As suas alribulações começaram Jogo. 
Se bem que fôsse já unt mímico nohí­
vel. teve que ir procurar cmprêgo nos 
lcttlros cujos empresários não fõssem 
amigos de seus pais -e que eram mui­
tos. Tanto mais que sabia. que, se fósse 
descoberlo, lralnriam, desde logo, ele o 
mandar para casa.. A fmnília, chorosa, 
procurava-o por tôda a parte. 

Durante quási dois anos jogou ::ls es­
condidas com os seus. Tinha por cama 
os bancos dos jardins públicos londri­
nos-e depressa aprendeu o canllnho 

das coí'.inhas económicas, que rlislri­
buíam refeições gratuitas. 

Um belo dia, a sorte, alé aí tão 
adversa. ·,arcccu humanizar-se. Assinou 
um conlrato 1>ara representar, na H?­
landa, num circo ambulante. A alegria 
roi 1anta-quc nem reparou numa pc­
oucna cláusula do contrato: c:No caso 
de cho"er, não se pagam sahhios>. 

E duranlc três semanas, após a sua 
chegada ao pais das lulipas e dos moi­
nhos de vento, os céus. i1npiedosos, 
dcscaregaram 1oneladas de :\f!ua sôbre 
:ts ilusões do pobre Laurcl. Tc\·e que 

"{tneçar a sua vida: de porta em 

poria, a I rcmer de frio, um bocado de 
pão duro na aJgibeir3 - assim passou 
muilas noites lcmpesluosas. 

Lembra-se vagamente de, certo dia, 
de súbito, bnver 1>erclido o conheci­
mento do que o cercava. Quando des· 
1>ertou -estava num hospital. El'n 
pouco tempo, o conchego duma cama 
íôía, a hon alimentação e os cuidados 
de saúde le\'antar;.lrn•lhe as fôrça\. 
Soube, então. que o iam repatriar e cn .. 
lregá-lo à familia. Fugiu, pela segunda 
vez, escondido a bordo dum veleiro que 
fazia a trave$sia da .i\lancha. E voltou a 
Londres, mais pobre do <1ue parlira. 1 Novas surpr-êzas lhe estavam rcser .. 
vadas. O pai encarregara um detective · 
parlicular de o procurar. Isto conde­
n,;cwa-o a uma obscuridade, pouc..o pro­
picia ao êxito tMlral. A roda da forlu­
na ha,·ia de andar! E Laurel conseguiu 
um contrat·o na lroupe de Fred Karno. 
,..ue linha Chtirlic Chaplin como vedeta. 
Pagaram-lhe três shillings por dia: nrnu 
fortuna. 

Em relação a Oliver Hardy, a sorle 
não foi mais misericordiosa. 

Seu pai, proprietário dum pequeno 
bolei em )ladison, no Eslado da Gcor­
gia, morreu qunndo êle tinha 18 meses 
e a mãi. na impossibilidade de explo­
rar o negócio, já muito compromelido 
com hipot�cas, teve que o transaccionar 
- e relirou-se para Allante, com a nu­
merosa prole, para viver o calvárjo das 
\iiúvas sem meios. e com muitos fi. 
lhos ... As duras realidades da vicia afli­
giram Hardy, desde a idade dos cinc_o 
anos. Alé ess,1 idade, com efe110, a ma, 
conseguira fazer uma pc<.Juena árvore 
do Nahtl, com brinqu.e<los baratos, para 
a Pe<.tuenada. Aos cmco anos, tC\'C a 
primeira grande desilusão: a ârvore do 
NalaJ não se fêz. 

Aos seis, vendia jornais t ganhava 
uns patacos mais, cantando cançonela!­
em ,1ogn. E quem o ouvisse quatro ano� 
depois, ficava admirado da sua belo 
voz de tenor, que sobressaía num quar• 
leto de músicos ambulantes. Estes não 
o tratavam bem. Batiam-lhe

> Cazfo.m•tJO 
passar fome. Hardy desligou-se da so­
ciedade e começou a C-.J.n lar pelos caba­
rés. Graças ao seu físico avantaíado 
pôde iludir os empresários que o con4 

trataram sem as dificilirnas fornu1.Htht• 
des que impcndem sôbrc os menores.. 
que pretendem fazer carreira nos tabln­
dos americanos. 

Ainda quis tentar formar-se em Oi 
reito, na Uni\'crsidade de Georg1a, ma� 
tudo cm v�io. Hegrcssou a Nova,York. 
13roadway não foi acolhedor:i. E rnl­
tou-se ao cinema. 

Foi então que uma pneumonrn. apa­
nhada durante uma tempestade de 
nc,1e, quando regrcssa\'a, H pé, do �stú 

(Co11clui 11a J)<Í.{J. 1.í J 



Hitler, chanceler do Réich, e leni Rieffenstohl, reolizodoro «otitrrée» dos filmes de 
prOpogondo nocionolisto, seguem interessodos os tomodos de vistes, oêreas, feitos de 

bordo dum oviõo que sobrevoo o oompo 

Uma filmagem movimentoda. Leni segue interessado o trobo!ho do cómoro 

Montado �re vm !norma c-0mlon eis o proticóvel utilizado poro o filmagem de desfiles 

� 

ECOS CI �I E t1JA .. fOGRAf ICOS 
«Cine-Jonw..l> honrtr-tse tle public<,r 

esta série <le artigos, que hoje se inicio, 
e nos quois o sr. dr. Anlónio d.e .\lt•­
nes.es relata a sua viar,em o 8erU1m, rlu­
Mmte os Jogos Olímpicos, na !)(Ir/e que 
se relaf'iOnu com o cinema. O sr. <ir . .ln· 
Iónio <le M,�neses, espíril<> inteliuenle .e 
culto, esforç<t<lo pal<.ulino da causa rio 
cinemo de amadores A! ,lirector lia Se,�­
ç,ío de Ciucma do S. P. N. - onde tem 
desenuolvido uma <tcç<1o noláuel - uai 
inlcrcssar viuwne1tle os nossos leitores 
com <1s sua.� er()uicas, cheias d" brilho 
,, de côr. 

E
NQUANTO corriam o seu curao 01 
Jogos Olimpicos do Berlim. não p,Qrdi 
o contacto com o moio cincmatogró· 

fiço, assistindo àe reü.niões do Juri do 
V Concurso Internacional de Filmes de 
Amadorc,1, ao qual pertencia como delegado 
de Portugal. colaborondo no II Congresso 
lntornocional do Cinema de Amador, acom· 

panhando oa delegados eatrangoiros nas 
auas viaitaa à Secção de Aparelhos Cine­
matográficos da Fóbrica Siemen.a, à oficina 
de in•eraão do filme de formato redu.iido, 
da Agfa, ao estúdio da Ufa, ele. 

o emborquo do catar» «Viking». que dispu· 
tou as provas com a nossa bandoira. a vida 
dos velejadores portugueses a bordo do 
paquete «Tanganüka•, as escalo& em 
Southampton e Antuérpia. a chegada e a 
recepção festiva em Hamburgo. Depois. 
Kio1. o pôrto. a doco doa «yochts• concor­
rentes. a população alvoroçado. as oquipaa 
estrangeiras. os regatos de ensaio. 

A seguir, a partida para Berlim, aspectos 
do movimento da cidade. da pista oHmpico 
de remo em Gr·ünau o as vi.sitas dos Con· 
grossistas do Cinema de Amador ao Está· 
dio. com o ensaio duma.. festa noct'!ma, a 

pasaagom !)(tia Ufa. onde tive ocasião de 
falar com Lilian Harvey - e de a trazer na 
minha c6mara cinematográfica - , a inau­
guração dos Jogos Olímpicos, cujo desfile 
mo foi imposavol filmar por nêle ter tomado 
parte e ser proibido o aceaso de c6maras 
ua pista. Finalmonto. a&poctoa várioa da 
piscina e da aldoia olimpica om OOboritz. 

Voltamos. no mou documentário, a Kiol, 
e <assistimos à inauguraçãô dos Jogos 011m, 
picos de cyachting». festa que ee realizou 
de noito. sob chuva miudinha e à luz de 
archotes e de projectores dos navios de 

Jagem d nau hauscática em quo ardeu 
lurante os dias das provas. 

Vêm depois as bobines que mostram sois 
las sete regatas que constituiam a disputa 
las medalhas e campionatos olímpicos. Na 
>rimeira regata. nada pude lazer porque a 
;huva conetante e intensa impediu.me de 
irar a câmara do saco impermeável, além 
le suceder que a visibilidade não passava 
le 50 a 60 metros. � não permitia divisar 
s concorrentes. 

Do novo om Berlim. sent•..1do num lugar 
ta tribuna de honra a qu(\ a categoria de 
:hefe de _.equipa olúnpica dava direito. 
inha um excelente posto para ver. pelos 
HUS olhos e pela infelizmente única objec· 
:va do meu Cin6•Kodak K. as provas do 

·Ea, que era justamente o último, o do 
?ercurgo de Caça» dos cavaleiros. Essa 
iobine do meu docu.mentário. é dedicada 
os trôs cavaleiros portugueses q·ue obti­
eram a medalha de bronze, levantando o 
ome e a bandeira de Portugal. 
Os percursos do tenente Mena e Silva. 

o marquês do Funchal e do tenente José 
eltrão são reproduzidos em pequena es· 
ala mas complotos. doado a aua entrada 

guerra. Tive que utilizar o material Supor- a pista até à salda. Sogue-se a cerimónia 
Sensitivo Kodak que permitiró� a quom vir a distribuição dos prêmios disse dia. a 
o filme, fazer uma ideia do que foi a cho- ubida da bandeira portuguesa no mastro 
gada do facho ollmpico vir.do de Berlim. e hon.ra - jó feita de noite, sem filme 
a sua ontroga ao Almirante o a suo pas· dequado, e portanto bastanto deficiente -

,.. 

Tamb,m. nos Jogos OUmpicoa. segui de 
muito perto aa fümagen,. o obao"oi a opa• 
relhagem usada, na sua grande parte no• 
vaa criações da técnica alemã; li o que os 
jornais e a.a rev·istaa publicaram sôbro o 
registo cinomatográlico das provas e lilmei 
em pelicula Kodak de 16 mm .. tudo quanto 
apanhei ao alcance da minha c&mara e 
que pudeue, mostrado em Lisboa. interes· 
aaT aqueles que freqüentam as ses.sões 
monsaia do Cinema de Amadores no Gré· 
mio Portuguaa do Fotografia (Sociedade de 
Propaganda de Portugal). Consegui. assim. 
formar um documen!ário que está em tra­
balhos de montagem e que deve ser exi­
bido, poQlvelmente, na primeira sessão 
desta ,poca. no Gnimio Português de Foto­
grafia. que deverá realizar·•• no comêço 
de Novembro. 

DOS JOGOS OlltJIPICOS 

A parte importante déato documontá'rio 
cabe ti.a regatas oUmpicaa de Ki•l e ao 
ambiente, de desporto náutico em que na· 
quelo pôrto da marinha de guerra alemã 
so vivia então. Como chefo da equipa por­
tuguesa do Vela. segui metro a metro lôdas 
cu regatas • dispus de tôda a liberdade 
para. doe barcos do juri. dos rebocadores 
da Imprensa, dos fotógrafos ou doa opera­
dores cinematográficos. filmar o que me 
apoteoou. 

O documentário quo apresentaroi ressen· 
te-se de duas más condições: a primeira. 
a doa dificuldado/lJ da luz. muito dileronto 
da nossa o pouco minha conhecida. va· 
riável por ofoíto das nuvens o dos agua­
ceiros. e quási sempre oxigua. na somana 
de invernia e de temporal em que oe reali­
zaro.m as provas; a segunda, a da falia 
duma tele-objec1iva que compeneaue o 
afastamento, a que a natureza do assunto 
me obrigava. do local das viragens de bu­
lisas o das metas do partida • chegada. 
As noa.a:a.a objoctiva.a do distância estão om 
trabalho de adaptação a uma nova ca­
mara. na Fábrica Kodok. de Rocheeter. e 
tivemos que nos contentar com a objecliva 
vulgar de 25 mm. de loco. que mantém 01 
cyachts.- um pouco longe do nos.ao obser­
vação detalhada. 

Neatc documentário procurámos, tanto 
quanto possível. tomar o assunto variado. 
quer à custa doa motivos filmados. quer 
da aua montagem. Desde o com3ço da via· 
gem da oquipa portuguesa de Vela. vomoa 

o o encerramento dos Jogos, solene e alta· 
monte emotivo. 

Doa Jogos Olímpicos panamos por Borlim 
já normalizada a uma excursão promovida 
pela cosa Bayor, às suas enormes f6bricas 
do produtos qutmicos o larmacêuticos em 
Lovorkuson. e um pauoio no Reno, sombrio 
o onovoado. como na trilogia wagneriana. 
com ranchos de raparigas renanas o do 
Moacl. em trajos rogionais. terminando por 
um fogo de vista aôbre as águas do rio 
mais lendório do Mundo, a catedral de 
Colónia em recorte luminoso. 

Vem então um «intermézzo» ligeiro, o da 
minha visita ao acampamento internacional 
doa estudantoa. onde 30 rapazes da «Moei· 
dado Portuguesa.- fizoram uma excelente 
propaganda de Portugal e foram alvo de 
elogios entusi6sticos. Portaram-se tão bem 
ê&Ges nossos rapazes. que resolvi dedicar· 
lhes uma bobino de lilmo. para que os seus 

parontoa e amigos possam avaliar como 
era o seu acampamento o para que êles 
próprios possam recordar horas das quais. 
por certo. irão ler saüdados. 

Aaaistirão aos seus exerdcios o folgue· 
dos. a uma refeição. aos tra balhoa na bar· 
roca. à convivência com os camaradas do 
outras nações. etc. Não deixa de aor curiosa 
- mod6stia àparte - esta bobine do do· 
cumont6rio ... 

Então, é jã o regrouo. Hamburgo e o 
Alster. rom6ntico sob u.m sol de outono pro· 
coce, e finalmonto o paquotc quo nos trouxe 
a Lisboa, onde há um <1ssalto realitado a 

bordo entro atiradoroa da equipa ollmpica 
portuguesa de esgrima, a paragem opia6-
dka em Leixões, a entrada no Toio .. 

* * *

Podom os froqüentadores das aeasõos do 
Grémio Português de Fotografia contar com 
duas horas • meia dêate espectáculo. e 
estou certo de que não darão o sou tempo 
como perdido. 

Por deficiente quo o documontário seja 
- e não se podo esperar muito de assun­
to& filmados precipitadamente por um ama· 
dor de fracog recursos - o assunto impõe 
sempre interêsse. 

O <Cine·Jornal» quis ter a bondade do 
aceitar o papel de «Guia» do documen• 
tário, permitindo as minhas descrições e 
coment6rioa Q margem das bobines dêsse 
filme-passatempo. nos assuntos que maii, 
se rotacionam com o cinema. Vão os seus 
leitores ter ocasião de saber. nos artigos 
que se seguem a êste. o que foi o V Con· 
curso Internacional de Filmes do Amadores 
e o II Congresso de Cinema de Amador. 
como se filmaram algumas prova.a olimpi• 
c<ts e quais os ensinamentos que podemos 
tirar de tudo quanto ali foi foito. 

Ao mos.mo tempo. o mou documentário 
servirá pa ra demonstrar uma das muitas 
poss.ibilidades e vantagens do cinoma om 
formatos reduzidos. pois teria a.ido absolu­
tamente impossível a um particular. quo 
nem por sombras é nababo e sem que 
arruinas.se o seu futuro. filmar em pelicula 

normal de 35 mm. um tão copioso conjunto 
de a.spoctoa e uma tão evocadora recor· 
dação de viagelh. 

ANTONIO DE MENESES 

Em cimo: Leni Rieffcnstohl, no Estúdio 
OH mpic:o, dó tõdos os oxplicoc;ões sôbre o S(!:U 
trobolho, oos rep,esentontes da Imprenso. 
Em boixo: O sr. dr. António de Meneses, 

filmo. 
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i UM INQUÉRITO ENTRE OS NOVOS QUE° TRABAUJ:AM NO CINEMA 1 

o QU 

CIN 

E 
11Al)J cinco horas da tarde quando 

(·hegámos no Sccrctariad·o da 
?ro1>aganda Nacional. O sr. dr. 
Félix Ribeiro vem ao nosso cn-

contro e concluz�nos ,10 seu gabinele de 
trabalho. 

Desnecessário se nos afigura apresen­
tá-lo aos nossos leitores. O sr. dr. Félix 
fübciro, jornalista inteligente e culto. 
foi um <los mnis esforçados propagnn­
distas da ,,rtc cinematográfica. no pe­
ríodo chcrôico> da sua expansão entre 
nús. No Bloco li. da Costa, teve ensejo 
de pôr as suas <1ualidades ao servi{'O da 
produção fílmi<·a. E, actualmenle, é um 
do� mais directos auxiliares da feliz 
c:mnpanha cinematogrúíica que o S. P. 
�. e.stá Jevando a efeito. 

O Dr. Félix Hibeiro fala-nos do Ci11e­
-Jornal, e tem algumas pala\"J•as ruoigas 
que muito nos sensibilizam. 

Explicamos-lhe o fim da nossa "i­
!)Ha. 

-Tenho <lC.ompanhacto o inquêrilo 
declara-nos o nosso entrevistado 

t.cio sempre c:om intcrêssc luc.lo o que 
i·m J>ról do cinema nacional se escre\'á. 

Era a ocasião OJ)Orluna de inquirir­
mos o seu J>árcccr sôJJre o momenlo 
aclunl do cinema portuguGs. 

Eis a re::mosl:t: 
- Penso que o aclu:ll momento é 

aquele em que os fados mais propícios 
se mostraram ao clescn"oh'i1nento e ao 
engrandecimento ela cinematograíia 
portuguesa. Parece, de ía'cto, ao contrá­
rio do que seria levado a supor-se, que 
as dificuldades do sonoro vieram tor­
nar mais intensas as aclividadcs em 
pról do cinema nacional. �a rca.Hdade, 
em época alguma se cuidou com mais 
carinho, com mais interêsse, mais a sé­
rio, enfim, o nosso cinema. 

JJá nêsle momento realidades-fiJ­
mes acabados de sair dos estúdios, ou­
tros cm plena realização. Os projcclos, 
também não faltam. 

Parece-me ser êste, por conseqüên­
cia, o momenlo ltnico para que o pú­
blit.<> eslabeleça as suas confianças no 
cinema português, o que nos leva a en­
carar, co.rn optimismo, os projcclos cm 
vista. 

Uma vez que o Dr. Félix Ribeiro nos 
íalou dos nossos íilmcs cm realização 
achámos inlercssanle ouvir o que a seu 
respeito pensava. E cm meia dúzia de 
r>al:l.\lras, é sintetizada a sua valiosa 
01>iniào. 

Ouçamo-la: 
- O meu 1>arecer é o mesmo que le· 

nho sempre com todos os filmes em 
realização: a maior confiança e a me­
lhor cspeclnti"a em relação aos esfor­
ços das pessoas que os dirigem, e que 
sabemos serem sempre os melhores. 
Por isso agua.-do com alvoroço a estreia 

\PENSt\ o

tJlt\ f'lt\C IONt\l l 

de A Ueuoluç<io ele Muio, de IJooaye e da 
Canção da 1'erra, c·onfiado na compe­
tência segura de António Lopes Ribei­
ro, no sentido ele espc,�táculo' ele Leitão 
de Barros e no entusiasmo cinernatogrã· 
rico de Jorge Brum do Canto. 

-Julga ser ainda precisa u c.olabo­
ração de técnicos estrangei.ros, nas pro-
duções nncionais'? 

O dr. Fidix Ribeiro medita um 1>ouco 
e responde-nos: 

- O problema, pôsto ,1ssiru. parece-
-me de resposta um 1>ouco embaraçosa. 

O sr. Dr. Fe!ix Ribeiro 

-De ac:ôrdo. �las é adepto da en­
trada de estrangeiros no nosso cinema? 

- Quanto a mim, e isto sen.í, talvez, 
uma opinião muito pessoal, o facto. de 
um <ietcrminado íilmc, incluir entre o 
seu c:bilJing'> técnico. por exemp1o, um 
oper.ador. ou um caracterizador, ou um 

decorador estrangeiros, contanlo que a 
parte pn.)pri:.1rnente de concepção seja 
obra de 1>ortugueses- rcaJiz;;1�·ào, nrgu­
JUcnto, música. interpretação- nlio me 
parece que êsse fp.cto possa diminuir 
em nada o C..'lrúcler nacional duma ,pro­
dução. E isso tanto mais se um quaJ .. 
quel' daqueles elementos vier valorizar 
realmente uma obra co1u·ebidt1 e rcaJi .. 
zada por portugueses. 

O que não quere dizer - se bem que 
estejamos ainda no início de uma acti­
,·idade tão com1>lexa como é a produ­
ção de filmes -que não lenhamos nos 
\':\rios sertores. e em algun,s dêles tão 
proficicnlcs l'Omo os que porventura 

· nos 1>udesse111 vir de fora, pessoas que 
com a sua boa \IOn tade, a sua perseve­
rança, a sua inteligên,cia profissional 
possmn desempenhar-se cabalmente das 
suas rcspecth·as runções. 

F�,làmos, depois, do recrntmn(:nlô 
par:, intérpretes de íilrnes. 

-•Oiga.1nos: acha nt!é.ess;\ria a <.Tia• 
çáo duma c.tdcira de cinematograíiiil no 
Conscr"atório �acional? 

-Não só a não considero necess{,ria, 
corno con-si.<Jero indispens{,vel não a 
criar. 

Infelizmente existe uma longa expe-
11iência do que têrn sido, no estrangeiro 

-e até mesmo cm Porlugal-ns 1>seu­
do escolas de cincm:,, de ensino dirccto 
ou por corrcspoudênlcia ... 

:\ úniC il e vcrdadcin.1 e.scola ele cinc· 
ma-continua o sr. dr. Félix Ribeiro 
-é o trabalho no estúdio ou fora dêle. 
em frente ou ao lado dos aparelhos de 
íilm:tr, e c.oisa, também, importantíssi­
llHl, a \'isüo continuada .e: atenta de fH­
mcs, muitos filmes. 

- �i:ssc caso, entende. que jámais se 
de,·e acolher c·orn ceptidsmo a notíc·in 
de que dcte11mi1rnda pessoa. que 1u111c;1 
dirigiu. ou interpretou filmes, v:li diri­
gir ou intcrill'et'1r uma obra de d· 
ncma? 

Som dú"ida. Em boa ,·cl'<fadc. nf,o 
prcdsa para lal de diplomas, como lhe 
ní,o busta o simples facto de ler ,•isila­
do eslúdios ou laboratórios, por melhor 
que sejam. 

O cinema americano l)J'Ova-nos, lo­
dos os dias. a existência duma ,·crda­
cleira intuição cinematogrãfioa que se 
aprende. mas não se ensina. E sem 
mesmo rcc..·01Ter ao mara"ilhoso exem­
plo americano. casos rec.cnles na Euro· 
pa, como o do francês Richard Potlier 
ilustram esta teoria que nada 1cm, aliá<i. 
de original. 

Quanto aos chamndos principios ele­
ment:1res de técnica cinematográfica. 
são afinal ele contas tão simples, que 
não "ale a pena criar complicadas ca .. 
deiras, com programas tão vostos como 
íantusistt1s: podem Jêr-sc em qualquer 
manual de onze ou quinze francos .. 

-Julga inclispensàvcl a prolccçíto, 
por parte do go,·êrno, à indústria c.inc· 
matogr:\fica ·? 

A resposta é rápida, concreta. 
-Jlal àe nós se a tivermos ele con· 

siderar como itulispensdu.el. A vc1,dade 
é que até agor" se têm produzido ril-
1ncs de êxito sem recorrer àqueJa pro• 
tecçüo. exccssh·,ámcnte ampla, que ai� 
guns desejariam, esquecendo aquilo que 
eu nüo esqueço e que nunca será de· 
mais salienlí11·: o decreto 22.966 que tor­
nou possí\'el a Tóbis; o aditamento 
23.866, <1uc lornou exlensiva a todos os 
produtores portugueses CSS3S importan­
tissirn�1s "antagens com <1ne o (io,·i:rno 
hrindou o cinema português. 

Além disso, e lemos elementos para 
o poder afinnru-, estamos convencidos 
ele que niio fica.-iio por aqui as medidas 

que o (ío,·(·rno porlugu{•s ê.ie('l'etar�t a 
f:.t\'OI' do <"incnta nacionnl. 

Est:.1va quúsi lerrninarla a noss-a cn­
lre,·isla. )lais f>regunhlS eficarí::unos sa­
tisfeitos. 

-O S. P . .N. pensa patroe.inar a re,1-
lizaç.üo de mais �1lguns íilmcs·J 

-O Secretariado da Propaganda Na­
cio1rnl, fiel ao seu prograrna. no que 
respeita ao campo cinematográfico. 
continuará a dedic,1r :,o cinema, como 
meio ele propaganda 1,olitica, lodo o 
intcrêssc que um tal \lalor jusliíica. 

-A produção de filmes por sua con­
ta J>rosseguir{1?! 

- Sim, mas, dcíendendo as suas c:l· 
ractcristic.ts dos meios que J>:lrn tal se 
lhe prO(>o1·cionarcm. P<tra o próximo 
ano, além de continuarmos fornecendo 
,d(jr.mnen tos portugueses a alguns dos 
mais in'lportantcs jorn�tis de actualid:1-
des cinematográficas. como a «Fox )lo· 
vietone>. o c.&:lair Jounrnl>; os jornais 
da c.U. F. :\.> e du «Gaumonl>, o S. P. 
�- iniciar{, a realização de uma série 
de filmes ohjeeti,·os sôbre alguns dos 
vários melhoramentos que o 1>:.tis fica 
devendo ao Estado >-o\'O. 

- E àcêrca da estreia de .l lkvolu­
çcio de Maio, 11ode-11os dizer ,llguma 
l"Oisá.'? 

- D.:1 melhor ,·ontad..:. 
Pelo ttdiantmuento e1n que se encon­

tram os trabolhos não é difícil calcul,lr � 
<•uc no princípio da p1·óxima épo(·:1 o 
público possa ver êsse novo filme de • 

Antônio Lopes Ribeiro que, depois de r, 
ter causado no meio cinenl.atográíieo ai� 
,·crdndeira surprêza, pela ordem, pelo t 
método e disciplina como decorrer.l.m b 
os seus trabalhos de realização - facto '"' 
por assim dizer inédito no cinema por· \.a 
tu�ut!s ... - irá surpreender o cSJ)eChl· pc 
dor pela segur:mça e clareza cinemato· I 
gráfica do trabalho impecável de Antô- , e 
nio Lopes Ribeiro1 como por outros we 
elementos de grande valia - o seu ar- ge 
gumento cheio de jnterêsse e de mo,•i· -as 
mcnto; a intcrprctaç,;"io acertada e justa .ca 
de alguns dos mais brilhan,es actores ,e: 
do nosso teatro, e, sobretudo, a cslrefa 1g: 
de dois no"os-)laria Clara e António Jir 
:Hartinez- unw autên!ira revelaçãOi a f• 
valiosa dirccçf,o mul$1caJ do maestro a 
Pedro de Freitas Branco; os cdécon;> 
de António Soares, ciuma justeza e duma Sh 
beleza notáveis, o espJêndido som do 1m 
eng. Brito Aranha, sem esquecer. cl!iro, oçj 
a mara\'ilhosa fotogralia de lsidor Gol· , • 
deberger, que ficar{, sendo, sem di'n"i· • e: 
da. a nrnis bela folograíia aparecida em tnc 
filmes portugueses. I < 

E assirn íindou a inlercssante cntll'· Ü-rl 
,·ista que o sr. dr. Félix Bibeiro te\'e a lu, 
amabilidade de nos conceder. , lts 

D, 
SANTOS MENDES 'ri· 

.., .
' 



• STA Sbirley tem aompre actuaHdade. 
Tanta como Roosevelt, o Exército de 
Salvação ou a recente proeza acSrea 

: rei doa cbar1n americanos.. Desperta at6 
• 1ia interêsse que o lento labor dos sábios 

Universidade de Haward para dom_inar 

1 bacilo de Koch ou qualquer outro do 
• amo pemkioso efeito. 

\s populações cinóHlas debruçam-se com 
. iosidade s&bre o noticiário da América 
. Norte, preacrutando a última gaiatice 
. «grande pc,quena artista». E é raro não 
; ver qualquer local a seu respeito: men-

;ions do admiração das suas conterrâ-
• C18 de menos de quinze anos; brindes de 
l ccmtadoras bonecas que fazem roer de 
; ,eja as «meninas de oiro», filhas dos 
t ,gnatos de Wa11 Street; manifettações 
, !irantes nos cinemas de todo o mundo; 
l 6aían que ao aproveitam da semelhança 
> ra usufruir vibrantes o tomos aplau· 

�. etc., etc. 
1 5hirley Temple ocupa nas colunas dos 
) mais de al6m-Atlantico um lugar pri· 
, 1cial em competôncia com Ford. a N. R. 
· e o velho Rockfeller. Há quem diga mes­
. ) çuo no jornal eapedal que êete lê (um 
l,':'nal que não fala nem de guerras, nem 

. crise. nem de assauínios ou roubos) 
. àrJey Tomple surge froqüontemente. com 
l roente sorriso, nas múltiplas manifesta• 

ea da sua vida art1atica. 
Do facto. haverá nota maig alegre que o 

t ;ovial de Shirley. a um tempo garoto e 
,. tivante. para amenizar os noventa e lan· 

anoa do roi do pc,tróleo. cuja vida de­
n :e numa atmosfera de estufa �;ide ..r.ão 

chegam as tragédias da torra e os ódios 
reciproco& doa seus habitantes? 

Shirley , hoje, nos Estados Unidos, uma 
personalidade de tanta ou mais importância 
do que loi. nos •eug tempos. o utópico 
Wilson. Degladiam-se agora os partidos 
para a conquista da cadeira presidencia1. 
Aoa democráticos apetcco-lhos fritar os re­
publicanos como no!J foros diâs da Idade 
Média. e vice-versa : porém. há um ponto 
comum quo os une, q"!:e os torna meigos 
como cordeiros. a-pesar-de tão figadal ini· 
mizo:de : a admiração por Shirley que, se 
aspirasse a substituir Roosevelt. alcançaria 
99 % da votação (tiro 1 % porque em tada 
a parte há desmancha-prazeres .. ), 

Enquanto escrevo estas linhaa contemplo 
Juaa curiosas fotografias de Shirley: numa. 
aparece-nos fardada de militar no novo 
filme da Fox «A pequena rebelde» e. na 
outra, vestida de «lobo de mar., ao lado 
de um autêntico madlimo, a que não fal· 
tam a.a indispensáveis e tradicionai!J ba.r­
bas. Traia-se de uma cena do «Anjo do 
farol» e o rosto de Shirley reflecte espanto 
e ansiedade traduzidos de maneira magis­
tral. traduzidos à Shirley .. 

Jack Donshue. quo dirigiu os bailados 
do filme, classificou Shirley como a maia 
eximia bailarina da sua idade que tem 
encontrado at6 bojo. O aegrêdo do talento 
de Shirloy como bailarina ,esido não iÓ 
na sua admirável aensibilidade rttmica. 
como tamb6m numa rara habilídade his• 
triónica, visto que pode expressar maravi­
lhoaamento a reacção emotiva da dança 
que executo. coisa quo muito poucaa pro-

fiasionais fazem, o muito menoa tão no•as. 
Sh.irley. se, por casualidade, perde por 

momentos o ritmo da música. recobra-o 
instintivamente. Dopeis. possui a vanta• 
gem de ter uma Jigura bom proporcionada 
o tão esquisita que apetece vê-la. O 
•Direito de querer>. «O pagsarinho ma• 
drugadon e o «Bailado dos peixe&>. se· 
rão canções quo. graças aos bailados e 
à música que os acompanham. diilcil· 
monto abandonarão os ouvidos do pú­
blico. 

Talvez se não saiba quo osta actriz de 
palmo e meio esteve há pouco para ser 
a causa de uma nova guerra civil nos 
Estados Unidos? Foi o caso que o gover• 
nador do Texas lombrou-ge de a nomear 
filha adopHva daquele Estado. Porém. 
Shirloy vive na Califórnia. o o respectivo 
governador opôs-se terminantemente à 
iniciativa do seu colega do Texa,. pois 
pretende que Shirley so tome uma cidadã 
permanente da CaliJómia. Um sarilhol 

A terminar. vou contar-lhes o seu último 
dito de eapirito. Shirley, que acabara do 
filmar. descansava no estúdio na compa• 
nhia de Sara Haden. quando passou H. 
G. Wells. o extraordínário autor de «Things 
to come». «Quem ó êste senhor?•, pre· 
guntou Shirley. com a gua natural viva· 
cidade. 

d? Wells. um dos maiores escritorea do 
mundo», rospondeu Sara. Shirley me-ditou 
profundamonte e. decorridos alguns minu­
tos, retorquiu: «Não podê eer, o meu pai é 
o maior homom do mundo e, depoitt dêle, 
vem o governador 1 ... • 

M. C. 
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O
que íoi um ml·s de filmugrns 1m 
ilha de Pôrto Santo! É difícil 
catcular. O calor era abrasador. 

e em certos sítios não hnvin água. 
ou se :1 ha"ift era harrcnl:1. Xão poucas 
\'ezcs nos vimos obi-igados n bebê-la. 

Foi J)enosa n subida :10 ponto m�.ll', 
:11Lo da ilha, o 1>ico cio Facho a uma al­
liludc de mais de oitocentos metros. 
por cima de roclrns e cardos <1uc nos 
rasgavam os fatos e 111assac1·:.wmn as 
pernas. )lorlos de fadiga e de sl'dc. sem 
uma gôta de águ:l, sem urna sombrn a 
que nos pudessemos recolher 1>or mo­
mentos dos ardcnles rnios do Sol. 1':ra 
bem a vida cio camponl's daquelas lcrr,1. 
Vivemos como êles. u vidn Jllárlir elll 
c1ue o trl.lbalho é o único ohjcc.tivo. cm 
que a soca é o grande sofrimt·nto. Su­
port:.'unos o que êlcs SUJ)Orlam. tal qu:ll 
como êlcs etwlnnos a lcrra .:.ika. roc:hO· 
:,;,, que se .irrita a t:ada enxarlndu e que 
resiste :l fôrça do horncrn. )1 as houve 
boa c::uunradngcm .. \ alcgri;;a tom <1uc 
todos 1>orcuravum ajudar nos trah:dhos. 
t:a1'rcgando com reflcclores, ajudando a 
levar o ccharriot>! A trisleza dum diu 
sem trabalho, o dcsc·spêro que 110s da,,a 
o sol encoberlo ! 

Nunca mais me C'i(Jueccrci do mês de 
trnblllho e de nlcgria. 

Cheg:ímos a fazer diàri:1me11tc 32 pia· 
nos e nunca deixámos de realizar me· 
nos de 27. Um crécor<b 1 um verdadeiro 
«récord» <1ue a competência de Brum 
do Canto e de Aquiliuo �tende< bate­
ram. Só quem sabe o que süo filmagens 
pode avaliar quanto esfôrço é neccssá· 
rio para trabalhar assim! 

Brn m (.lo Canto e Lázaro Côrte Hclll 
tinham prep:lrado tudo para nos tornar 
le,·e o trabalho. ,\quilino )Jcnclcs lc,·ava 
" sua tarefa bem estudada parn facilitar 
� tomada de \listas lomando o menos 
tempo possivel. Tinham todos o desejo 
de tirar o maior rendimento de tudo. 
Nós, os actores, desejosos de colaborar 
com êles bem sentíamos a violência do 
trabalho. 

--

DE

DE 
Um artigo de Barreto Poeira, o prot?gonista de 

«A CA NÇÃO D A TERRA> 

. \s 5 da manhã já Fernando ele Barros 
que foi um prcciOliO auxiliar nos acor­
da,·3, enquanto Lázaro e Antero l�aro 
imd:.t\'tllll t1·nl�ndo ela cêna :1 íilrnar. 

Quando c·heg:.\"amos no local escolhi­
do ludo e�tava preJ')arado. Poucos minu. 
lo.:. <",;i>cr:'1\'mnos por Brum do Cnnto. n 

quem uma clis("'i))lina férrea razia ser o 
rnnis úrcluo trnbnlhador. �unC'u Ih<.' ou­
vimos umo pnl::t\'l':.1 de aborrecimento. 
Nunc:1 demos por êle. Na sua bôcu ha· 
da sempre as mais vh·as e a1entád01':ls 
ex pressões. 

Em cimo: Pórto Santo, no suo beleza sei. 
v6tico. Em baixo: Barreto Poeiro, no figuro 

do protagonista 

,Lembro-me que quando tizcmos a 
e.ena da Capela de No'S.sa Senhol'a da 
(.�raça, que fica .1 meio da suhida do 
Pico do Fucho, ímnos cu e Elsa Humi1rn 
enlaçados. ,·erdadeiramcnte comovido'S. 
Sucedifüll·Se os phrnos. os tNwellin(J 
<·om mcslria, ,corn urna tertczn que não 
<..'orla,·am n emoção d:t cenn. Quando h', 
entrtunos a cn1>c1a cstavi1 nrlístic:1mente 
orn:uuentadn de ílon?s brancas. rlorcs 
('mn1>cstres. :\ nossa cmoçüo era Ião sin­
cerH que lodos ehor{1111os. 

Anlónio '.\lorlo é um homemzarrão 
que foz o segundo p!'.lpel do filme. Ui•·· 
-se.ia que eslava couraçado J>ara os scn· 
timentnlismos. Pois as hígrimas cor­
riam-Jhc pela cnra. Todos d1ora,·:1111. 
)las Hrum do C:mto, com os olhos ma· 
rejados de l::"1grimas, não d:wa parte de 
fraco, escondia sob uma máscara rígi­
da ltH\o quanto lhe in na aJma. 

1::-oi o monumto nrnis ernocion::lnlc do 
nosso trabalho. 

Jà111ais esquecerei essa hora. 
Elsa conseguiu conquistar Pô..to Santo 

com a sua sirnpalia. Toclos Jhe queriam 
muito. F'oi a nossa madrinha de Gucrrfl. 
Suncn no seu rosto lrans1nareccu o mais 
pe<1ucuo sinal de oborrccimenlo, ))ara 
1odos tinha uma 1>alavra am{wel, um 
acto ele carinho. A ascensão ao Pico do 
Ft,cho, que é um caso sêrio, roi muito 
:,cidenlacla. O trabalho chamava-a lá ao 
cimo e a camarada.gcm também. Pois 
isso tinha que lá chegar e cheginnos 
todos. 

No allo elo ,pico do Facho, nem uma 
gôta de água havia. O sol tórrido era 
insuportável. Tivemos que trabalhar nus 
da cintura ·para cima. Foi a única ma­
neira ele terminar o lrabalbo. Nos últi· 
mos d.ias da JUinha estadia lá, Antero 

�IA 1 li-IA 
Faro c1uc tc,·c dt"' ir i, ".\l.1dl'in1 t·111 ..;cr· 
,1iço foi snhslituido por Fernando de 
Barros. que fêz 1>rodígios. como ma­
r1uill,eur, assi..;tenlc e scl'iJ)l-bou. De tudo 
t�le se enc�,rrcgou com nlegria, tudo rct•· 
Jizou com carinho e competência. Con· 
ícsso que fiquei encantado corn os no�· 
sos camaradas de trabalho. óscar de Le­
mos parece irinüo dos irmãos �larx . 
Sempre ))ronto a rir, e à fazer l'ir. Era 
hupngtt,·el. 

Também trngo uma comovida 1·cco�·· 
daçüo de tô-cla tl gcnlc rio Fun('lanl, 110,, 
111cad:Hnente o sr. dr. João Ahcl. 

A noite dH parlicl�1! Quan,to cstãva• 
mos a jantar. o .João. r:-ipaz que nos 

acomp,111ho11 nas filnrngcns. vem recc· 
bcr ordens de L-,ízaro Côrlc Rual. Ex· 
plicou-lhe êlc que se ia embora e por­
tanto que fôssc retcebcr ordens ide Aqui­
lino )fendes. O nosso .João transtornou­
·SC, as lúgrin:rns corria1n-lhc pclü cara. 
os seus IÃbios cs:ho�·armn pah1vras de 
despedida, palavras que adi,·inháviunos 
entre soluços. Tivemos que nos lcvan· 
hlr dopressa para não chorar também. 
�las a despedida atingiu o auge <l11 
comoção .. \ noite cstn\'n de ternpor�l. 
As melhores fmníli�ls :-1<..·om1>nnharam· 
-nos à praia. Era meia noite. Abracri· 
ram-nos. \'clhos amigo:,; nf'° se separam 
111ais comovidos. 

O mar csl:wa pi<'ado. As ondas repe· 
linm a c·anôa para tcrrn, como se. quL ... 
S(!Sscm atin1r-nos de novo para os bra­
ços dos <1uc ficavarn. Foi necessário que 
clob homens entrassem na t\gua até â 
cintura, e em1)ur1·assc111 o barquilo. E 
as Jágrimns desli.;a,•nm-lhes pelas fae('.(;i 
mortificadas. Também tínhamos os 
olhos rasos de h\grimas. 

.,\ bordo do «Lima», óscar ele Lemos, 
o louco folião. ahraça-sc a um choran· 
do. Outro tanto fêz F�rnando de Uarro,. 

Fôrtun as últimas despedidas. 
Ainda hoje. e j{1 lú vão alguns dijs, 

se razam os meus olhos de água, lem­
brando-me desta cena! 

BARRETO tPOEIRA 



� 

{ b Comlss:\rlo WeUman, àcendeu o ca• 
cbimbo e começou a fazer o seu relaló­
rio t1cê:rca elo «caso Vin-cent>: 

cJJ.elas 21 iloras do dia 1.1 do corren­
ú, encontravo-me de sel'viço, no Comis­
sari<ulo. Um homem, que declarou cha­
mar-:;e R. L. Vinc.ent, magnate da ÍJl .. 
llúslriu. pediu para ser atendido ime· 
<liut«menle pelo oficfol de dia, «11ois li­
nha graves declCLrações o fazer>. 

Profunclamenle aller<ulo, rcfleclindo 
no rosto uma grande preocuva-ç<i<>, R. 
L,. Vinc.enl relalOUr-me o motivo ela sua 
i11quietação e seu desifôsto: O filho, 
garoto de 12 C111os, fugiru <ie cnsll, pe/<1 
flwnhii, e à l>6oa ,la nolte 1uio uoU,ira. 
ln{)61wam.enle, 1mma folha de pa1>el, 
e.tpusera aos pais, os motivos <la sua 
tlecisão: Fugia, para sempre, pois ,ui.o 
po<li<l co,,s,ullir (fue IJ&e tralossem mal 
o se1' l6bo de !llsácfo, que éle idolalra· 
ua e conside,.aua o seu maior amioo. 

«Pôram da,las o.!1fe,ts à.� <[iue_r$.as bl'i­
oadas pllra bal�r o.� ca,rtinhos e d,eler 
/6das as cri-.cm(:Of\ com .'\inois que coin­
ci<liss,·m rom os do pequeno Fredtlu / .. 
\"inécul ... :, 

.'.\tal tinha ac�ü>a<lo de cscre,·er estas 
rnihwr..1s qu.indo ctois agentes irrompe­
ram. Vinham ofegantes, �.-ongestionados. 
coni o foto em desalinho e ferimentos 
visí,·cis. 

-O que há?! volveu o chefe inqui(•. 
10. 

-.JoC ... Atacfünos o é�1rro em <Jth" st­
guia com outros «gangstcrs>. Travou-se 
batalha. Simt>son e llyan ficaram esten­
didos no chão, mortos. Conscguirnrn fu­
gir, se bem q,w atingidos pelas noss:,s. 
balas. R no ccamion», or�dc seguiram. 
,·irnos um garoto ,,loirado com um c}lo, 
um lôbo de Alsácia .. 

-O pequenc> Viiu·c11t, decerto! Rap. 
todo'!! ... Telefo1w111 ao Pai.. 

* * *

Frcddy, denlro do «camion>, dava b:1-
lnnço à situação. Cnnçado de palmilhnr 
estradas e estradas:, na sua fuga para o 

Sob o omeoryo do revólver o vcterinório fêz: 
o extro,çõo do bolo 

Os ex-componheu·os de JOé, oudociosomen· 
te, conseguem raptor o garoto 

Joe morre nos braços de Fredc!ie, resgatando 
com o $UO boa ocçõo, uma vida de çrimes 

J.\ PRltilEIRJ.\ 
Uesconhecido, F'redcly e o seu fiel tom­
panheiro encontrarmn pro,·idcnciul 
abrigo nnquele grande camion c.oherto. 
Sem c1ue o motorista e os dois vh�janl(•s, 
que seguiam no banco da I rente, dessem 
por tal, introduziram.se Jú dentro. Gnl· 
garam assim, quilómetros� c1uilómell·os, 
nas estradas desertas, c1wollHs nas tre­
vas. 

De súbito, na esteira da luz dos fa­
róis, recortartun.se uns \'ultos. �:,areciatn 
armados. O pesttdo camion estacou ... 
Ouviu-se fuzilaria intensa, de lado a 
Indo. Depois, o carro seguiu, c:om o dô­
bro da velocidade. No chão, l'reddy dis· 
tinguoi dois policias. Outros dois, de 
joêlho em terra. faziarn rogo $Ôbrc o 
veiculo. 

O carro, a tôda a velclcidadc, corria 
pela estrada que dava acêsso à monta­
nha. Junto fluma caso deserta, estacou. 
Os bandidos desceram. De dentro do 
carro, Freddy e o seu rito :wenluraram­
·!>C a sair ... 

JoC, antes de os ver, pressentiu algo 
de estranho! )las qu:mdo deu, fac·e a 
face, com o garoto, ô seu ódio, o St.�u 
despeito e o seu temor n[10 se conli\'l·· 
rmn nurna imprecação. 

Agarrou o pequeno pelos ombros t• 
grilou-lhe: 

- Onde cnlrasle, malnndro? 
--Na l):U'agem que fizeram cm c'Í�reen 

Village::., para meter gasolina. 
- Então assististe a tudo? 
Frcddy assentiu com a cabeça. O cito 

afastou-se, l)rotegiclo pela sombra. E o 
garoto, empurrado, entrou no antro dos 
bandidos. que Joc chefia""· 

* * *

No quarto. onde o ha,·iam metido 
Fredcly não sonha,·a sequer o que se 
passa\'81 no andar de baixo. Joc n,an­
dara um dos seus sequazes assassinar o 
pequeno, testemunha 1>crigosa dn stHI 
1>roê:za, nessa noite. 

1)·las uma surprêza aguarelava o cheíe. 
A quadrilha estava •·evoltada, 1>or cau. 
sa duma questão de partilhas e Joe leve 
que se impôr, antes de que o bandido, 

que dl:via ch<ld1rnr o 1>equcno, se dis· 
l)USCSSl' a subir ao andar de lt'Íllla. 

:\ Providência \'eio, porém, crn auxí­
lio e.lo rapaz. Ao lon;.;e S<·ntiarn-sc :1s sc­
rt!i:-ts elos ca1;ros d:1 polfria. Era preciso 
ahandon,tr, quanto anlcs. o refúgio. 
Joc •deu or<lcm 1>ara ,1 fu�a: 

- \"úo 1{, acinrn bu-;c.:.1r êsse rnalon­
dro. 

.'.\las o executor da ordem. \'Ollou num 
instanlc. ahtrmadíssimo: 

- O garoto.. fugiu! .. 
Oc roldão, os handhlos rorre•·nm para 

fora. O miúdo ia, ('0111 certeza, dcnun. 
ciá-los ... 

* * *

F,·cddy conseguira fugir, mas u;\o 
1rnrft muito longe. Qtwnclo eslavn no 
quarlo que lhe ha,·iarn dcstiu�ulu conHJ 
prjsfio, começou a sentir urn ruiLlO c�­
tranho no tclhtHlo. Alguém procurav�, 
clesJocar tts telhas. Sentindo�a es1H-:rança 
renascer, Freddy auxiliou o dcsronh�­
cido, na sua faina. À niedida c1ue os 
seus esforços iam l'esultando. acclcn,­
va.se, hlllo a lado, o trabalho parn Ih(' 
hiciJitar a ruga. Oe sllbilo, uma 1clh:• 
deslocou-se, F'reddy \'i11 alr:t\·és dela 
hrilhar a� estrêltts, no céu - e Jogo [t se­
guir o fO<'inho inconfundível do st•u 
lõbo de Alsácia. Esla\'à sal\'O! Dnl para 
o telhado roi urn salto ... E nfto tnrdou 
em entrar dentro de ca�n. 

* * * 

Joe foi o úl1imo a ah:mclo1rnr o rc(ú­
gio. Parecia•llw estranho que o J)C<juc110 
houvesse conseguido fugir. E jostameo­
te <1uando se dispunha 3 abandonar. de 
vez, a easa, um pedHço de telh�,. rohrn­
do pelo telhado, veio cair aos pés. 

De rcla11ce. Joe compreendeu tudo! O 
pequeno esttwn aJi em cima. Sem fazei· 
bàrulho, de pislola eng:llilhad:1, aguar­
dou. l�reddr descia us esc:aHl:)s <'mttclo� 
sarnenle. E. quando julgou c·hcgaclo o 
momento, desrcchou. l.alidos. que tr�l· 
duzi:Hn uma clôr física cnornH•, segui­
rmn-se à cletonnção. Joe deu volht ao 
inlerrumptor. A seus pês, o cão .. �shwa 
proslraclo. Sala-lhe do pestoço uma 1>,h-

ln de sangue, ,·iM·osu. Si,bt� i·le. ;1ju(·!h:1· 
do. Fredcly soluça"ª! 

* * * 

Enconlra,·:lm-se os lr(,..,, agora, ua no­
l'l'�la ,·trdcjanle. na paz da natun•za. 

Joc. cnc1u.mto. \'ira,·.i. no cspê-lo, mn 
coelho qnc ca�·ara, :.t liro. com a 'itW 
cParabcJ1um>. evocava os e1>isódios qu� 
haviam originado aqui.da estranha -;itu:1-
��üo: e111 plena mata. unidos por umn 
amizade recente. que se ndi,·inhit,·n 
p1·oíunda, êle. o garoto e o <:iio - ÍUf(i­
dos da policia! 

l:cmhrav�1-.se dtt dôr elo pequenito. 
junto do cflo ferido. Parecia !<.oClllir a 
:lfliç��lo d� ser nonnhnclo pcl:1 polkia. 
nessa noite· fatídica. �mo queria lnrgar 
o milldo. que era uma 1cslc111unha pc­
riuosa! l�Ste, por .sua ,·ez, não queria 
abandon;1r o rr10. Sorria ao lembrar.se 
ôa ('m·a do ,·elho ,·eterinário, quando 
opera"ª o :tnimal. e lhe extraía. a bHlti, 
sob a ameaça do cuuo da sua J>isloln. O 
garoto era encantador. t\qu('}a avenlurn 
deslumbrára�o. 

Quando .Joe, os quís rnn1Hlar emhorn. 
Frcdcl)' í(·z urnu ceni, tremenda . .  h1ro11 
que se mataria e que o iria denun('i;ll'. 
E nt10 houve remédio: te"e que o :i<'ei­
tar tomo aJiacto. 

* " * 

Entretanto, a poli:·ia não desunirna\'a, 
.\ montanha r•n). porélll, pródiga de cs­
tondcrijos. �inguélll se a,·entura\';\ ai(• 
lá. Aviões lental'am dc..eobrir o para­
deiro do miúdo � do seu eom1>anl1eiro. 

)las. no mcsmó tempo que a p<>lícia. 
outras pessoas ha\'i:1 interessad:.s em 
raptar o ra1>az. Eram os ,g�mgslers>. c>s 
antigo� t.ompanheil'O� ele Joe, que J>l't:· 
tendiam ajustar contas com o cbeíe, jul· 
gando-sc por êle lruldos. 

Hapt:mdo o rniú<lo . .toe não dcsran· 
saria cnqu,mto o não cncontrOSM�. l.:;lo 
é: \'iria ter ao st�u encontro ... 

1-'oram estes, de rac-10, que con.scgui­
r:un. gr:lç�1s :1 um :H'<lil, apodcrnr�st• do 

(Co11clui /l(l p<ig. 15) 



CARTA do PORTO 
À GORA que se aproxima, a passos 

agiganta.dos, a inauguração da 
época de inverno, não seria de 
todo descabido que se empres­

tasse n êsse acto uma certa solenidade, 
nüo só a dar à arte cinematográfica o 
valor, a importância que ela, de facto, 
possuc, mas a tornar solene o advento 
duma quadra que todos os cinéfilos 
aguardam com justificada ansiedade e 
todo o público espera com interêsse. 

São pllblicas e notórias as csoil'ées> 
de gata, em todo o mundo culto, quando 
se trata da (\l)resentaçiio de filmes de 
nomeada. Lisooa já iniciou essa praxe 
com alguns filmes nacionais, mas o 
Pôrlo, amda apegado a veJhos precon­
ceitos, nào quis iniciar uma nova era 
de distinção, na forma de rodear o es­
pech\.r.:ulo cinematográfico dum ambien­
te requin lndo, duma feição que lhe dê 
foros de verdadeira manifestação de 
urte. 

ll:ibituados a lidar com o espírito 
público, sabemos que não faltará quem 
ache bizarra ou extemporànen a nossa 
J>relensão, quem a ache até descabida. 
por\.J.UC de há muito nao estranhamos as 
inc. . .-vcrências da maiol'ia. 

Sabemos que não faltará quem declare 
<1uc na qualidade dos filmes não infJue 
qu3lquer protocolo de que se rodeie a 
sua apresentação. 

Tan1bem nao deconhecemos· que há 
quem se irrite com quaisquer prorro­
sr.livas do progresso, ou só da decêneia, 
pel:\ simples razão de <1uc têm como 
l11uca aspiração da vida o poderem un.1 
dia andar de sapatos de ourclo pelas 
ruas da cidade. 

�las, nem por isso, ou talvez isso mes­
mo, é que �bamos que bit t6da a con­
vtniéncia de a é,poca de inverno, nos 
nossos cinemas, ser inaugurada com 
csoirê:cs c.le gata>, enquanto não se pu­
der generalizar êsse sistema à apresen­
tação, à estreia dos filmes de maior ca­
tego1·ia. 

.tstamos a ver uns senhores muito 
rcspciláveis, mas que usam elástico nas 
botas e borracha na calicça, a ç.onside· 
rar um sacrirício a sua presença nesses 
cspectáculos, pe.la maçada de terem de 
vestir a casaca. 

Ora não se compreende que êsse prin­
dpio não se generalize ao cinema, só 
porque há salões populares onde o es­
pectador pode estar até em mangas de 
camisa e sem gravata. 

Também não desconhecemos a "elha 
rnania de certos empresários de procla­
marem, sempre que a ideia de qualquer 
inovaçiio é apresentada, o eterno dHema 
de que o nosso público não está habi­
hwdo a essas coisas. 

Na verdade assim é, mas, lambém os 
e�ectadores não estavsm habituados às 
sessões da moda e, presentemente, êsses 
espcctáculos tC:m um público especial; 
também há meia dúzia de anos ninguém 
podia. pensar em íazer (tnatincés> diá· 
rias e, no entanto, elas aí estão a reali­
zar-se, em quatro cinemas; tambêm 
quando se pensou no cinema sonoro 
muita gente deito uas mãos :\ cabeça 
supondo qu eestávaiuos cm presença do 
fim do mundo cinematográftco e hoje 
ninguém toleraria uma película silen­
ciosa. 

O público, está provado, habitua-se a 
lôdas as iniciali\las lógicas dos empre­
sários, J)or mais cêpti-camente que {:les 
as encarem, e desinteressa-se completa­
mente de lôdas as inovações que não 
eneare bern, por mais entusiasmo que 
nelas ponham os cinematogr::.tislas. 

De rcslo a inauguração solene 1raz 
muitas vantagens aos cinemas. 

1;; claro, claríssimo como �ígua lím­
pjda� que se qualquer c\:tsa de espectá­
culos anunciar, de um dia para o outro. 
que a inauguração da sua temporada de 
inverno se realiza com uma «soirée de 
gala>, ninguém dará pelo acontecimento 
e o que deve constituir um atractivo 
acaba por ser um aborrecimento. 

Evidentemente que 4udo necessita 
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duma preparação cuidada e esta ideia 
duma cuidada e intensa organização. 

Por artes m{1gicas ninguém consegue 
nada, e se a vida é um continuo bata­
lhar, na vida cinematogràíica contem­
porânea. só vencem os que melhor se 
preparam ,para a dura luta da concor­
rência. 

Não cremos -tambêm sinceramente 
o confessamos-que nenhum ,cinema 
do í'õrto se abalance, C:sle ano, a inau­
gurar solenemente a temporada de in­
vel'.no. Não acreditamos porque, na ,·er­
dade, é já tarde para essa preparação 
e ainda oão foi possivel demonstrar, 
cabalmente, J)ràlicamente, aos empresá­
rios e ao pú.bJico, a .conveniência mútua 
de assim se fazer. Mas, no livro de apon­
lamcntos da nossa memória, fixaremos 
a ideia e, cm tempo OJ)Ortuno, dela tra­
taremos, nn certeza antecipada e abso­
luta de que <1ucm conhece as várias 
camadas sociais do público do Pôrto, 
quem lhe disseque a psicologia, reco­
nhecerá a grande razão que nos assislc. 

Iliam-se, embora, os cépticos, a. nós 
ainda não esqueceu que as pessoas que 
há bons quinze anos mais combatiam o 
cincmo, por o considerarem um espcc­
tâculo insipido, são, presentemc,1le, os 
rnni" entusiásticos cinéíilos e não per­
dem, por nada, o m�tis insignif»canle 
filme. 

Portanto, ·demos tempo ao tem1>0. 

Propaganda - a grande necessidade 

,Nunca é demais insislir na grande 
utilidade, na enorme conveniência ,de 
as empresas cinematográficas organiza­
rem, convenientemente, a sua propa­
ganda, a publicidade das suas casas e 
dos seus filmes, dentro do maior e me• 
lhor sentido de ex1>ansiio. 

Há ainda muita genle, nesta cidade, 
que vai ao cinema por desrastio, J>ara 
matar o teml)o. Tõdas essas pessoas, 
cuja atenção nunca foi ,cha1nada porn 
o Cinema, por uma eíiêicnte prop:1gan• 
da, podem, àmanhã, quando a sua curio. 
si<.!.!de fôr ch:unada para as altas con• 
vcniências e vantagens da arte cinc1na­
togr.!\fiJca, tornar-se dos melhores «babi­
tués> das casas ele espect:kulo. 

É também muito grande o número 
das pessoas que nunca vão ,ao cinema. 

Ora é êsse terreno que é necessário 
desbravai', que é indispensável anotear, 
o que naturalmente só se consegue com 
bastante trabalho e persistência. 

�las, ,desde que está provado que a 
percentagem da população dos cinemas 
uinda não é a que podia e devia ser, 
tudo parece indicar que uma campanha 
intensa e ,profícua devia ser foita, ali· 
nPnte a aumentar a cifra dessa percen­
tngcm. 

Nttluralmente que isso não se co1,­
segue corn a publicação de meia dúzia 
de anúncios nos jornais. O maJ é grande 
e, por isso, demanda um intenso trah\­
menlo, ,mas não é mal que não tenha 
cura e o seu custo será semente lançada 
em boa terra e, portanto, fàcilmenk 
germinará para dar bom fruto. 

.Ê possível, rnuilo naluraJ mesmo, que 
se persista num espírito de economia, 
de compressão de despesas, o que repu­
tamos de grave êrro. 

Não consta que um doente se cure 
com o espírilo de economüt •do médico, 
mas com a aplicação de medicamentos 
que a enfermidade exige. Ora desde que 
o 111al da insuficiência numérica do pú· 
blico tem cura. se se olha à conta ela 
farm�kia, em vez de se ter em conside­
raçf,o a qualidade eíiciente dos remé­
dios, então é certo e sabido que a enfcr­
midude persiste e o doente continuará 
a :,rrastar as suas maleitas. 

·Muita propaganda, intensa propagan­
da. publicidade inteligente e cuidadosa­
nu:nlc preparada, é que é preciso, para 
não corrermos o risco <Je termos de 
dizer adeus ao progresso. 

Não podemos persistir na impressão, 
na verdadeira mania, perdôem o termo, 

de considerar a publicidade uma des­
pesa. Ora pura que assim não seja C 
indispcnsá\lel que o capital J1cla empre­
gado dê o resultado compensador. 

E dá-o, podemos ter a certeza. 
Se, entretanto, bou\'CI' quem estejfl 

convencido do contr,àrio, podemos ga­
rantir que labora num crasso êrro. 

No Pôr-to nunca se fêz, a um -cinema 
ou a um filme, uma propaganda, caro 
ou barata, devidamente organizada, J)rO· 
fundamente estudada. Tudo o que se 
tl'rtl feito é repetir, 'COJn pe<1uenas diíe­
rcnças na apresentação, tudo quanto se 
linha feito anteriormente. 

Bem sabemos que os práticos respon­
der-nos-ão com as suas experiências, 
com â!-1 suas tentati"as, com as suas de· 
11,onstrações. 

B•ldado esfôrço. 
Conlinuarcmos a repelir que no Põrto 

nnnc� se fêz 1>11blicidnde .cinematogrú .. 
fica. apenas, qu:mdo muito, tem-se g:lsto 
dinheiro cm coisas parecidas com pu­
blicidade. 

O que ê: ainda mais lnmenliá.vel. 

Cinema tricolorido 

Uisscmos oportunamente do cntusi:ts-
1110 com que esta cidade aguardou o 
primeiro filme tricolor e referimo-nos 
ao sucesso com que êlc foi recebido. 

1Pcssoas há, rnuila.s mesmo, que só 
muito excepcionaJmcnlc vêem um filme 
m,.\is que uma ve-.t, que assisliram :"t 
exibição de La Cuc<,rachu três, cinco e 
sete vezes 1 

Não é, pois, de estranhar que sejam 
da mesma forma ansiosamente nguar­
,1:"los os dois filmes feitos pelo mesmo 
1n·ocesso que se anunciam para a época 
que breve surgirá. 

A eterna siofonia das c.ôres ser(, se1n• 
1>re o melhor atractivo J)�n·a os olho::. 
dos portugueses. 

.4 Feir<L da Vaillade, que já devíamos 
ter visto a temporada passada, e O pi­
ralfi bailarino, duas pcJiculas de grande 
metrugem que fa;,em parte dos progra­
mas da J\KO-Rádio, vão, certamente, 
fazer delirar o público portuense e, na­
turalmente, todo o público português, 
porque, segundo nos informam, consti­
tuem verdadeiras a1>oteoses de côr e 
mo,·imenfo, formando espectáculos ver­
d:-1dcirnmcnte aliciantes. 

Cinemo Rivoli 

Está definitivamente assente que o 
popular ,cinema da rua do J3omja�dim, 
cs�a i:poca, vai dedicar o melhor do seu 
lempo à exploração lcatral. 

Sem, contudo, deixar de exibir os 
seus programas cincmatognHicos, csles 
preencherão npenas um reduzido nú­
mero de ,meses, servindo npcans de in­
tcr\'alo, quando houver necessidade, á 
apresentação das diversas companhins 
que desfilarão pela sua sala. 

CARLOS MOREIRA 
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)1 Pol"tugal, terra onde o Cint:ma 

interessa demais algumas rapa­
rigas, para, infelizmente, intc­
rc.ssal' outras de ,nenos, conli­

nua a pensar-se, erradamente, que, para 
ser-se actriz de Cinc,na C essencial ser ­
-se bonita. Puro êrro é êsse, que tem 
nfastado, do ,campo cincmalogrúíico, 
tanta rapariga que poderia h·azer consi­
go uma ,•ocação. 

Ê frcqi.icntc ouvfr-se dizer, com a 
ton ,1 icç::1o duma c.ertcza: 

- Fulana é bonita ... i·: uma pena não 
ir para o Cinema! 

E a menina,J)orquc é bonita, procura, 
1>or intermédio dos seus conhecimentos, 
entl'ar num íilmc. t por isso que nós 
j:;i temos visto, no Cinema, sem vida. 
sem expressão e sem arte, certas car:1s 
bonitas nossas conhecidas .. 

,Para se enírentar n c.CânHll'â> é pre­
ciso, acima de tudo, uocar...ão. t uma 
coisa que não se â'J)J"cnde em cursos de 
cinema. nem sôbre o tablado dum ·pal­
c.o. Porém, '<.·laro está, essa vocação ne­
cessita ser maior, imensa até, quando 
não há, a dirigir a acção da artisLa atra­
vés as várias cenas, o pulso forte dum 
realizador compcténtc. Ora o Cinema 
procura aproximar-se, o mais possível, 
da realidade. E, ou muito nos engana­
mos ou, daquj J)Or alguns anos, as fitas 
mais ou menos fant3sticas,.llão-de ser 
1>ostas de parte, para dar lugar ao Ci­
nema-puro, ao Cinema-Verdade, ao Ci­
nema-Cinema. E, pretendendo-se obter 
a verdade na teJa, como poderemos con­
ceber que só as mulheres bonitas vivam 
mn cenário, quer o cnrêdo seja fabri­
cado com os mil e um motivos que snl­
picarn a vida e a enchem de imprevisto, 
de tra.gédia, de assunto, enfim? 

•Provado está que, rnesq10 na vida 
real, não são as mulheres bonitas que 
têm despertado as maiores paixões. É 
certo que, na história das grandes amo­
rosas aparecem ali{umas formosuras. 
)las é só ,por acaso. acreditem ... 

Tomam, algumas "e'les, minha mãe 
por m.inha jrmã. O seu rosto não tem 
a menor ruga; a pele e a tez poderão 
f..\cilmente causar inveja a muitas rapa. 
rigas. Diz que rej1n·enesceu de alguns 
gtaças ao simples e regular emprêgo 
do Creme Tokalon, Ali1uc1Ho para a 
Pele, Côr de Rosa, <1uc contém «Biocel•. 
"Xlraído de animais novos, e que tem 
t.> extraordinário poder de remoçar uma 
pele velha e estragada. 

No decurso de exiperíências de nu­
trição da pele, feitas com BiO'cel, pelo 
Professor Dr. Stejskal, da Universidade 
de \'iena, as rugas desapal'eceram intei­
ramente ,e notou-se que músculos flá­
cidos do rosto podiam ser lonificados 
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Assim, como se pode admitir que as 
nossas artistas de cinema sejam escolhi­
das entre as raparigas bonitas da nossa 
terra? 

Daqui fazemos um apêlo a tôdas as 
feias simpáticas, a tôdas as feilts-bo11i­
las de Portugal, para que se apresentem 
em todos os concursos futuros para a es­
colha de artistas para o Cinema Nacio­
nal. E, quando se puserem cm frente do 
espell10 e êle lhes chamar feias (os es­
pelhos, às vezes, têm dêsses gestos dese­
legantes ... ) lembrcm-s.e ,da Gl'eta Garbo, 
da Katherine, de tant�1s outras, enfim, 
que não conseguem ser bonitas, mas 
que são grandes. enormes, indiscutiveis 
Artislusl 

Ritmo 

Vivemos numa época de aceler;.1rucn­
to, a que o Cinema não pode fugir. Yi­
,·c-se intensamente, num ritmo r-.ípido 
mas incerto, que é preciso saber acom­
panhar para andarmos certos com :.l 
hora que passa. Os nossos sentidos exi­
gem ra,pidez, vertigem, ,soluç()es ràpidas 
de conflitos aposentados, no,•as for­
mas de resolver velhos problemos. 

Nesta mudança ele ritmo, nêste novo 
andarne1tlo, ·o 1Cinema ocupa um lugar 
1>rincipal, já pela sua qt1alidade de es­
pelho de ractos e de ideias, já c.omo arte 
que iConseguiu interessar a Humanida• 
de sempre insatisfeita, sempre ansiosa 
de novas emoções. 

1Porquc assim é. cabe ao Cinema, mais 
do que acompanhar o ritmo da vida 
moderna, excedê-Jo no que êle 1cm de 
trepidante e vertiginoso, apresentar-nos, 
como numa profe-ein, como serão vivi­
dos, futuramente, factos presentes. 

1Cinema generoso </rama antigo. cine­
ma lento, cinema-retar<lador, não pode 
interessar os cinéfilos de hoje. D:ii o in­
suces.so de algumas produções a que 
algumas pessoas, de espil'ito exeepcio­
naJmcnlc retrógado, ligam ainda �, im· 

e enrij.Hlos.,O Creme Tokalon, A.li111c11to 
JHll'a a J'ele, Côr de Rosa, forneee-lhe 
à pele, que alimenta enquanto \'. Ex.• 
dorme, o Biocel que lhe restituirá a 
juventude. De manhã, en1>rcguc o Cre­
me Tokalon, Côl' Branca (não gordu­
roso), para branquear, refrescar e toni­
ficar a pele, suprimir os poros dilata .. 
cios, pontos negros e sardas. óptimos 
resultados são garantidos cm todos os 
casos. senão, o dinhefro ser-lhe-á resti­
tuído. 

A venda em tódas as perfumarias e 
boas casas do ramo, Não encontrando, 
escreva à Agência Tokalon - 88. Rua 
da ·Assunção, Lisboa -que atende na 
volta do correio. 
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portúncia e o carinho c.1ue nos merece 
uma recordaçiio ... 

Concursos 

Dia a dia, os jornais de ,Cinema de 
todo o mundo abrem concursos enlre 
os seus leitores, à·fim·dc chegarem a 
esta •conctus:.io, fundam�utal e grave: -
(.JuaJ a artista 4/e (.;inema J)relel'ida do 
1>úblico cinéfilo'? 

E veriíica-sc esta coi�a desoladora: -
A artista que boie obtém m,lior número 
de voLos, é àmanbã, cm concurso idên­
tico, atirada para um Jugar no final da 
,primeira dc·zcna-quantt.o ni'to lhe cabe 
em sorte ficar esquecida entre fü\ úl­
timas! 

10 c1ue motivarú êste rápido afasta• 
mcnto do público daquela que, até há 
pouco, considerava como a melhor do 
mundo? 

Já li, algures, palavras de alguém que 
cxpticava o focto com relativa facilida­
de: - «As vencedoras eram destrona­
das.. simplesmente porque apareciam 
outras de que o púbht:o cinêfilo gosla­
va mais>. 

A cx.plicação tê, em parte, lógica. )las 
falta-lhe qmllquer cois:.1, que não rc.sjs­
timos à tentação de l'ransmitlr ao papel. 
É que, bastas vezes, é o argumento dum 
filme o causador de qu�uqucl' artisla. 
por mais querida que seja, cair no de­
sagrado do público, 

Há espectadores que vêem sempre u 
artista através do.ç papéis que inter• 
preta. 

E aqueles senhores que dantes, no 
teatro, pateavam o cinico d« JJ.eça, na­
c1uelcs dramalhões de faca e a/gui<l<lr, 
estão bem substiluíclos por a<1ueJns me­
ninas cinéfilas, que vêem nos artistas 
simplesmente aquilo que êles represen­
tam na tela ... 

A mór parte das vezes, se essas pe­
quenas conhecessem, pessoalmente, os 
seus ídolos, a ,desilusão sel'in atrós ... 

Ora, em nosso entender, nessas vota� 
ções, aberturas nas pl1ginas idas re"is­
tas de Cinema, aos cinéfilos entusiastas. 
influi, g1·andemente, a impressão que o 
último filme exibido no Cinema do 
Bairro deixou no espirHo sugcstionúvcl 
da espectadora ... 

Gjnger Hogers, -para muitos indis­
cutível, -hft-de set·, como as outras, úl­
tima do primeiro íilrne mau em que i1 
meterem .. 

Vocês verão!. .. 

ANIBAL NA7.AHÉ 
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dio, a-fim-de economizar o dinheiro do 
transporte- o pôs às portas da morte. 

Se voltarmos a Stan Laurel encontr,l· 
mo-lo ainda com os eomedinnte, de 
Karno que, em 1911, encorajado pelos 
seus êxitos cm Inglaterra, embarca, 
com catorze artistas, Cbarlot e I_Jaurel 
incluídos, ntun vapor, a caminho da 
América. Laurcl ganha agora quinze 
dólares por semana e Cresus é pobre 
- cm relação a �le! Duranle cêrca de 
ctuatro anos, percorre os Estados Uni­
dos, economiznndo cêntimo a cêntimo­
pois os boteis Jevmn .. lhe tudo. A «trou­
pe> vai.se e Lourei fica por Baltimore, 
Filadéllia, Nova-York, etc. 

,Conseguira amealhar 800 dólares e 
propunha-se fazer con-corrência a 
Rockfcller, quando, uo combóio, pela 
algibeira rasgada, descobriu que lhe 
haviam roubado a carteira. 

Foi pouco mais ou menos nessa al­
tura que o nome de Hollywood o come­
çou a perseguir como um-a obcessão. 
,Por vias diferentes, Laurel e Hardy 
chegaram à ,Cidade do Filme. Imedia­
tamente, Hardy, coro a sua gordura, o 
seu sorriso, os seus nr,es importantes, 

obteve um conlrato na Hal Roa'ch. Lau­
rel, que não havia ainda conseguido 
convencer os directores das suas fiwcul­
clades histriónicas, trabalhava como 
realizador. Foi um acaso que lhe per­
mitiu revelar-se. Hardy queimou-se 
numa mão. Para não atrasar as filma .. 
gens, Lourei substituiu-o. E Hal Roacb, 
assim que viu os primeiros metros de 
íilme, volveu: 

-Não perca mais tempo como rea­
lizador. OE>diquc-se à interpretação. 

- Sou absolutamente da sua opinião. 
E se «armei> em realizador foi apenas 
por um mou,�o: não consigo vi"er sem 
comer . .  

Realizaram-se três comédias com 
Laurcl & Hardy. Três êxitos rotundos. 
A ideia de se opôr o Bucha ao Estica, 
provocava. por tôdn a parte, as maiores 
gargalhadas. Tornaram-se insepar:\\'eis. 
A sua reputação estava feita. 

Agora estão ao abrigo de tôdas as vi­
cissitudes - e vivem retirados nas ea­
sas que as suas fortunas recentes lhes 
permitiram adquirir. Continuam a 
manter a simplicidade doutros tempos 
e não se interessam pela vida mundana. 

Ambos atirmam de"er mittuamente 
o êxito. E constituem um dos raros 
exemplos de artistas que a 1>opularida­
de não desmentiu. 

4 Primeira 4"fentura 

(Co11cl11são d(1 pág, 13) 

nlJHlz. O cão, na defesa do dono, :lrre­
metcu contra dois dos bandidos, De­
pois, vendo que nada faria com tão nu­
merosa quadrilha, seguiu o automóvel, 
onde, amordaçado, ia o dono. 

l\lais tarde, Joe foi prêso. A sua única 
ambição era que lhe dessem umas horas 
de Jiberdn<lc, pura -salvar o pequeno. 
Conseguiu libertar-se dos captores - e 
correu ao bateJão, atracado ao ,cais, que 
sabia ser um dos esconderijos da lroupe. 

* * * 

Com mil cautelas, penetrou a bordo. 
Chegou à fala com o garoto. Com um cla­
queles golpes de audácia em que era 
mestre, imobilizou, sob a ameaça elo 
seu rev6'lver os bandidos, retinidos num 
dos compartimentos. Desarmou-os. �1�111-
dou-os sentar em redor. O lôbo de .\1-
sàcia sôbre uma mesa. na frenlc <los 
bandidos, ficou de sentinela. O primei­
ro que se erguesse já sabia: seria cs­
trang11lado por êle! 

Joe soltou Freddy <lo seu cath·eiro. 
Un;i dos bandidos, porém, nue se encon­
trava fora do barco, deu conta ela situa­
ção. Travou-se uma luta feraz. Os doh 
homens rolaram pelo chão. Joe ferido 
de morte caiu, de choírc. 

Entretanto, a p o l i c i a  interveio. 
Fl'eddy procipitou-se para os braços do 
seu amigo, que morreu instantes depois. 

Os agentes fizeram bom trabalho. 
Tôda a quadrilha foi l)rêsa. E Fredd�· 
regressou a casn, com os pais -q11e 
passaram a estimar nrnis do que nunrn 
o valente lôbo de A,lsúcia, cornpanheii·o 
do filho. na stut primeira aventura. 
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